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"      ÍBBflAHD DJBBTFliJS, soreiíte. 

CARTA DO RIO 
SUUUABIO ^Qllvndo dr. A. Calio Ju- 

nior « a veidnda hlslerlea iobr« o« ult' 
llmoidluda tanUinill.Ucnttuit, o f«tk '   .d^a»ir(íiwií|Ba(.iínííP^     *,, 

;'    T^"'".' -Rto,';» d»-OulubM do, I6M? 

RelsUndOí em tou rooante e bem DB> 

cripta opucoula *VUUM e faetoi* & utnt 
viattu qu« fox em Vira^hes a» ar. D. Pa- 
drall. am meadoa do anno paaaado, o dr. 
Allonso üalap Joalor coaalgna uma rofa» 
ronda a Beujimla Canstont, noa aesulijtjl, 

Bonj »m In Oo aslant,    , *^^" ^ —- 
—Talnr vogia m^SB^tado Ignora' qua 

alie faltcoan doido, iMM am doa ^tia- 
tenUs. B' o <]ue aneveíam tualeminitisi 
lidrilgnat, ■—* ■ 1, 

mentoB quo,.por podido OMio, noa fonm 
B«it ImoBt» proporolonadoB o ramos coB- 
%DlMr. por cupu, aoB loiíjfjj j^ .JJõ,. 

ralo Paulittanoa. 
POrad«»Bj.íei ,,,„„ llluithi^a M- 

dnotlo flíwí, com Tista um tsorapHn- do 
respacUvo oumorodo ma folha... i. Ga- 
mara Uunlolpal do Oüro-Pfílo. . ■ 
1, *■" """<". prepowlonarla aialra, á «dl- 
I nado da oipiln! minolra a Tatnaora da po- 
"sr atfdlUr Uma noia Molostatlva, em 
abono da vofdido, aaadl':(la<ius va) man- 
dar ellrahlr. paM 030 dás ojcalas, du ci- 
pllulo .ra(0rau,te- n-^nr. ò. j>edro II,  do' 

O f^anto- 
íMÊOtmiiimtlm 

,, aá^íi arí^fin^ íi«La)iiA. ii«. 
Por osrt modo, psrilJuJo rouco oin sua 

offlcacla, multo locr»fla «a h^noatUlMa, a 
propogoriilft ponarohlsla que aquollaTe- 
soluçao paroos tor tido por objoetivo. 

Uma pracioia blographlwdo Bfhinmin 
0?(ii?lant, publicada polodr.Teiíielra Mon- 
des, obra notável aob o eonto de viala 
«oulriparlo e como documanto'thlBtoricfc 
»ari» de modo miuuoloaa e dia por dia 
até o deaonlace fatal, o ultim^perioda da 
motoa^la do srande patriota, 

Sâo otoqnantlBBimna o commoTontoa es- 
sas paginas do livro, sobre.o qual chama- 
moa a attea;ao dos loltores.' 

Sao alli rBfcíldos dktos, concallos e epl- 
■.v.iuuBiu innixiuo, PobrebomcfÃli^odioB qua demonstram cabalmenlo que 
íl-o Siuito e  o apretlaia, Aor*»»*^*^  cxbaln* o  ullimo- alento',  Bonjamiu 

efiTeitò aos uIHmos lempoi    (jy-ZConstanl conservou toda a lucido! do sua 
Ifc-..lfl>perlurbaçCio3 das faoo^ '-.» 
is. Dtssa mãRttrS^^a^o eipl. 
iÈadftnonto para 6ommig(^d«V.« 
ilrava/tSo olTogOUdoL  IntellIgéirSa 
IdrlkcSõ puro ! Nflo creio que a amj 

uivo^. o tlvosBÕ 'átráítãdn: Mais Invejável 
do que a de tunacionarlo do governa mlit^ 
tarora a BU« poqiqio sob « Império, qiM-) 
rido e raspeltadb Í6 lodos. Padedou ex 
Iraordlaariaoiefite,' Si esns^fvou ã posH 
l)» «da tuia.' Senainl «amo era,a opijJ 
iuieaola di reaponsabllidade   no ^^escala- 
b.-o rinional  O deve  (er  torturado. Ciso 
aglt.  com Bincerldade  e   disca ml monto, a 
perca da» lllÍBO*s',-Wo'Hííaâa  a comptet»rt 

grande monlalidado, toda a pureza o a 
força afTectiva de le'u coraçtto, toda a eon- 
vicçlo, energia, s lirmeza de eiias crenças 
e Id!)a3, Bobre socloiogluomoral. 

Senllmos»que oa dimensoea dosla cario 
nKo comportem a tcanscriptao de tAo liolt^ 
a edifleaoto uaria^So. '^ ' ji 
~ As cartas que vamos reproduzir nos fo-. 
rara ISroeoidns pelo illuatro a talentoso 
deputado polo Oeará.-dr. Josd Bevilacqiia, 
boje alliado á dislincta fãmlha do fundador 
da Republica. v 

SSo subsoriplas por nomos dopessoas 
conbMidaa e conceit^daa: conatlluem vU 
clorlosa resposta quo piedoso amor cnojii- 

Innii1iíi0'-|h8  Bortomeiítfc  punis&o. atroa,, «ai proparou paro d".'í--.;5 "^iJ-Vei-versos' 
' Insi-ira-mo slucoroddli 
L Cfiflw ío y* doaÍBJ í^ascrlpsío, O sobB- 
irancdapDsto aòceitou com facilidade a iio-. 
Biela deprimente âa memoria do Uonjamin 
|Gonstatft,'oTÍtfliSiloit-B tells'o dii. pela pen- 

i Aadoart C«l*o Junior), porque, dessa ma- 
,'.nelrd, ta «iplicava o procodlmento do or- 
^ (tanjMidotdarevolutlo de 15dn Novembrà 

paru 00» oils, de qtifá so -rtestro\ n tf.^ j 

'^'     Kflo pudendo irouluar qj-. >.ae litgntOj 

itorn fofüiado, de lio pOro cir.ater comc^. 
JBW'Wn' ■ Oõnitan!,, i>,.r: .■■<•-■ ■-.'-^«.o»; ■' . 
pendia a bcrsâlUr 'ipit com otleito ttorí'h° 
utlli»«t írimpat hodvome solTrido pertirr- 
bagj^B* das faculdades mentaes.i 

O ihovel dü Benjamin Cinstant, segan- 
do a dialelica imperial. oEto podia ser a 
Btabltlo por duas raiSBS : t', porque eite 
era dotado de um cor agita |>t>ro; V, porque 
realmente Seria aspirar A descer, o desejo 
de pSssar de súbdito o huccioiiarlo infe- 
rior do importo'pavd mlulstro do goTerno 
prottsorio da BoíiubWca, O procedim'SWo 
de Btmjnnln fionlttant para cost o Impe- 
rador atosefldo eiplicaral por umaonti- 
monlo peasosl, sO o pdde asr por desar- 
ranjo menlil; põii nao  ô  confiebivel que 
um   m«V«l'pkUiot'M)). ^ua  um* elevada 
concupçM  do  dever  cívico pudesse   ter 
Inapiradu ê. uma'idma generosa, o grandio- 
so omprehtndimenio  que transformou a 
fdrmà de governo do Brazil.  , 

'    QojHiàqiIer consideraçBes de ordem pea- 
Msl^aracbm a família Imperial nSo da- 
V^flam sgbrepojar aos  altos interesses da 
(stria.  Poderiam (e  esae poder  tiveram) 
inspirar demonstragOes de respeito, actos 
de merecida  e bem lasplrada deferência 
paracom o 'monsrcha, imperante ou de- 
posto, • BdfefaoilHa ; nSO, pcrdn,osaorifl- 

^cio da coiiectlvidado soelai a interesses 
dymnastiooB. O  governb provisório, sem- 
pre cora aòquiescenola e/muilas lí&es. por 
iniciativa de  Benjamin  Constant uSo foi 
Bdmente ma^nanlÃo, foi generoso, iiuma- 
nitarlo para eom os ai-Soberanos. Nunca 
PKsenclou a historia procedimento análo- 
go em revolufCes triumpbantes. Enlevado 

. por nobre e grandioso Ideal do progresso, 
por  ardente aspiração,  semelhante mento 
patrtotioa o-humanitária, davdr  a sooia- 

: dade,  emancipada do preconceitos, cami- 
nhar coni desassombro na sonda da  liber- 
dade,  da justiça  e  da  verdade, Benja- 

. min Constant,  na organização do  movi- 
■_ ^outo reToluelonarlo. actuava sob  a ac- 

r'tdeum Impulso aaprrio)*, eiperimen- 
l.i\^  es  deslumbramentos   da evidoncia 

!'',  I    amk peroepflo  do  uljm, a fucina- 
<; .     dojiinloi'Tia'-condusldo irreslallvei- 
<- '•   -itej4]ar|lta]idade da mlssso dos gran- 

• i^ji^Ans: aua individualidade era ab- 
' ''■ ■ ida pelo glorioso destino dos eloriosos 
^JH>«rlatlOie& da hunaniuade.  Assim  sa- 
r 'rttM««eli^mbMltsT(oqaaerapouco. 

pua «kplrlto tto elevado) sua segurança, 
sua vida; arrlsclvã lambem (e Isso  era 
dolorotissimo para sea coraçso afFectnoeo, 
para aQa alma extremamente amorosa} o 
bom estart. a tranqaitlidade, o futuro da 
SUB famlli": tildo para—eumprir o «eu de- 
«v.J^QNA «uas com edailo  as jialavras 
q|u elln dirigia i sua «sposa em prantos. 
M dH|ledir-ae delia,  quando na madru- 
gaÁa de 15 do Novembro ds 1B89 era cha- 
■badé para p^r-ae i testa da %' brigada que 
atblra do qnsrlel. 

Via bagareipaf vma Unha sm relalaclo 
da Irrisória hjpalhese de qoa o Fundador 

■ da Republica havia perdido s raiSo quan- 
do preparou os elementos para ■ portento- 
aa rieloHa da iJéa—rapublica. ■ Pflro com 
ettalto, « ca35 de se appellar para o teste- 
munSO de um povo Inteiro, quo ainda hoje, 
desde eol*», aoelam» seu nomo. cele- 
bra sua glarja, Iributa-lbe homenagens 
de alTeitlo. da íâmlriçM. de reconhecimen- 
to om monnmenlos legislativos e em pe- 
MBftM oeomemoraçOes arHsUcaa  e   litte- 

■ rartaa ; ontrastantaaapologUs daopiniío 
Daotaoál- Quanto iveriío referida, segun- 
do o trecho que acima reproduiimos, do 
iiVi* do dr. AfTonso Oel^o Junior, pelo in- 
terl««uf>r do ei-Imperante, e qae sua ma- 
gastado jí sabia, j* sabia: cremos que B- 

*-—j totalmente  pulTeriaada pelOs docu- 

SBí^toa com que um triplico  inimigo"(õ| 
'BÕbãslIanlsmo, o ultramontanlaqp a o deor 
dÓrismo) proouroti desde logo deprirair K 
memoria do graníu mortb. 

li senão, vejamos r      '      ' « 

Presado amigo.—Com nmalor praier 
desempenho m> '*-  ', . -   ''«Vsv„;;'ft:T 
detlcndo íavor. 

e diiitlnu^ilr-; 

.lawr.quo, aliin 

Kíí.inlstto^lUtar,) Uanoel Bàt-.ita Parga 
.-.J'.^P''™' ■'"■ Diversas tomrtliBsOos 
academical, (tenVratfs Floriano PBíIíOIO, 
ilast HImeio, Almeida líscrjto, duatodlo 
oe Mello, ItaoUa .Osório, Holon, Wsnden- 
kojii, olc. Menua liairclo, dri. Vlllaroi, 
Isauro Bodrí, Sorícüdlb, Garl.is Snmpulo, 

Jielson do VíSooTioollos, Liiti de Aiidra-lo. 
fcíi '*ü "^'i"' ffMfseo Uabrilo. Va- 
IWtim.MoBalhses*KT da Veiga, linuos 
de  Bouia.  Tilo    Porto Cnrrero   PaiiaU.- 
a Cardoso, Kylvio llomnro. OoMrln' Alvim, 

ampos Bailes, etc, Telaolra Mendai; 
onjamlh Sallos, Uoramandatito Lorena, 

Joa.ouim liínacio, Havniundo Handuim, 
miiUos discípulos ate. ato. Amloas mais 
intinioa^ paronlcs. 

H, pura nfio alloncar-mo dc.ttviBl adam ente 

uas ao ocas» para comprovar míiiltaa ns- 
süVdríijacs, S:io liomens, como vereis. In- 
suspeitos : 

Ilc pre sent antas da naçfto, dlroolores do 
soademlns, modycos etc. e alguns em fran- 
ca opposiçaajdfrelormns do cntío como os 
'Irs. HoionJo Munis c 1'ilongaou llnnl- 
menle pelo caracter particular de cxlron- 
Keíro como o dr. Paos da Figuolrcdo olc. 
etc 

Perdowne o illualre amigo ai Mo sa- 
liatlí completamente voaeos doscjos e crj- 
do-me sempre com oslima o coiiaLdcraçlo. 
■-.\ ml go, admirador e crcado obrigado.— 
Josd Uevilaoqua. 
cidadlo ^"' "* respostas dos seguiates 

MnreçhorPloriano PoUotó, dr. Joaquim 
Murtijiho, módico oBsistentej d'. Francis- 
Co de Lastro, dr. João Psillo, dr. Albino 
Kodriguos do Alvarenga (Visconde de Al- 
varango). l-'. Glicerlo, IJ. Aasia Ürazil, 
Victor Moirolles, dr. Luiz Cruls, dr. K. 
Pitanga, dr, M. Paes do Flousiredo, dr. 
Rozendo Munlz, Campo- Bailes, dr. Uamit 
Uaivao, senador Ilemiro li.iriulloa. dra. 
MactiJo Soatoa, Jun(|u«lra, Accioli, Dio- 
nísio Cerqueira, Lauro Sodrú o trecho do 
um relat rio ossignodo por distinotos me- 
dlcoa.-J. D.t-Hio, 52 do Outubro de I8BS, 
4' da tiepublica. 

Capital "Çedtral, ti do Fevereiro da 
1801,-Jixnjfcd.MariadoMagalbaes.—De- 
clara-mo r.Ti.t. na caria, comquo llonrou- 
mo aHle-hantem, que circula.ndo boatos so 
bre o caSub da aanidarto mciilal iTo voisb 
pran!uadn*apoao Ur. Ueiijumin Gonsinnt. 
nos iilatnaa meícs de sua vida, daSejaiiiiO 
cu d|p qiiui minha observac^ a soruc- 
lliuiite respeito. 

VMIIW cumprir esao devor. . 
, Amiiío O admirador do grande cidaíao 
uesoe ús ''.■rrii.i.i I'^^jlaros occorra qua do 
glorioaivia dl) fJtvíiiiibro até fpoucos dliis 
anics do seu i-i3»uinonto oonsorvei-ine 
dioriamonle :, sou Wáo ; poaso pnrlaulo 
eapender luaujiil^^o fjom o acerto do nm 
observador, por asaim diicr, do Iodas ãS 
huras o por inois de anno ; O meu vene- 
rando aimiro general dr. Uonjamín Couí- 
.^nt Holelbo do  Magal!iae°, funda lor da 

-■^u. .  -1 u-jiul^üca. mestro e subio couaervju acra- 
«ier de responder ao  pro a.-inlatresadssua grande meiílalitiado, 

'^BtlvesUi a bondade  suu   ospirj-to  sempre  radiniilo ali que a' 
morta rouucu.,.^ jj^ promntui'amonto á f"- 
mlliq, "OB   '"--^aí   o   A  osta pair nif.ira como JauM , .     .    •■ 
"^^la.sissc.viícs./ 
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It mtã o 

I^UTI.'^' 

ifiterior 

Çl^---,vw' 

"BW/s DE^mmffmi 6ij 

ttwmtra atrM*4o tttíO rét» 
■■a.- .. 

E»m'. 8n 
Dolalho da-J 
vida cohaldi 
Tossa cnria i 
minha pâtatr 
do Outubro d 
quo pola prln 
o ílluHtre er. 
Bolelbo dei' 
diasEanlos d 
Janulro do cor 
•lOos d» conto 
cios da Faould 
ta! e 00nversai 
sempre a enco 
robujlan bem 

Pode V. lís« 
Olílti-qufijiii 

jaúAuf Fi 
drifuos dn^Al' 

C&pltal PM' 

.\m*.'Si#D. -ia.™ Aauaiui 
do Mafialliíof,-(lo -idesoj 

do-vos, quo nunca obso oi o 
pcrlurbaçAo nus , facul d^F: rn 
vosso nr.iiilí^iido esposo ineudig 
O dr. Do:)jnmiii Constar ■; daclai 
faço, com tunto maior fi .zcr qua 
bali onergieamsnte, nii ijiicuasl 
noa havidas a solu-jOot r,*^!!" ai 
reforma da instrucclo.- Te V. '" 
Vor. e Cf" Ohr".—HfPi inga 

lalei 
'eíBon- 

. leva 
de 

^amlgo, 
"o  que 

oom- 
enlio 

lis. na 
. Atf. 

Exm*. Snr- D. Mai'ia oaqulnaRt Qoata 
Botelho de Magalhães. O grandl:C!dadIo 
quo foi esposo do V. E c. ooniívou atd 
os últimos momentos ã í{riii"-dilaria lu- 
cidez de caplrito qns, jrvido I lo mala 
bcllo dos coruçOes. foi < ile lím i s typfiS 
mais perfeitos da llu luiidnde ^o V. 
E\e. Dedicado AmigoR Smilde ervidor. 
-J. F. do Assis Brasil. 

E:<ma. Sra. D. Maria! oaquiiil a Cosl.t 
Bntelhú de MajraiiiJos.j Tõr amil i. ver- 
dade, respondendo a :c* t de V. .xc. com 
toda a franqueza, oabe-i a declanr o so 
guinte : ' i 

A' ultima VM—no dia r do NO; 
nano passado—em (jus l(io onat 
oim o preclaro dr. Ücnjamiu Ci 
si3 para r.grada.ler lhe a 'jonrosa' 
que mo fora oincedlda, nus par£ 
me das disposl'iues do D nislvo 
pio relativo ü Academia, do !In 
iiJIa 30 luu deparou o i.i nimo i 
portiii'bD.':il!l mcdtnl no hi urndis 
pranteado esposo de V.^ íso. 

Duraate o pouco tempil om  q' 
dedo impui^nar algumas')bject'~ 
espirito lí disp'-Blo a iiritioir- 
gal (queinfcliimeníe se cjinum' 
aiíeunrarque. assim coiio fui 
menu corajoso para coairapor-i 
voz a lao resDeilavel autori lad 
tentolüumanilario emreTuzis- 
silcnclo, paru uío controlar   o 
gonis.la, desde qiift OJeputMSO 
enformo. ,   jt   ^ ">   . 

Um prosonça da um allonadn. 

hro do 
[do f ai lar 

nt, ni\o 
ilaçlo/ 

irtifl car- 
as sum- 
Arte I. 

,li-io  ri" 
.0 B hoje 

d« Outubro de 1892 
•\. 

!o, conhoí meus compaíihuiros d^.repar- 
igao paraense, fia ao iliustro citpaso da, 

Vj c>«, o ImmDrlaldr.BcnijmUi^^nitanl, 
o da afflifitoía diitincçlo coni quri êllo nos 
icolfiBU, trago ou umn rocor.la';Oo iiulolo^ 
vei,' a doastaviada e serci^a ^'niidcatia da- 
(jUell': grande coração docomeutu ?oiisar- 
Ciado aiijeldor, daqhollo.espiciro alevauta- 
do e p*t*ícrtan. .; ■     '    ■    , 

. Delta mni]:3 r^ap»?ta lem-v,,Gie. indl' 
reito do-Uí»r LOTTíO B V. oxií,' ■■proHvEr, 

iffdrrlBUljIrtfv mnsidoraçtoi-toiího n tionra 
fla.subi'cruvo>-mo ilo v. exc—Jliiuiildo' 
>ftS|Wllader,r^MudonDi]I>.^ Uai lo. Cardoso 

' CnpItal^oderal.Kolal doa líxlriuiMtua, 
Sttdafeveruirodelitut 

■■■JiyAlò..^€QJÍL  
ci,noin su [[ucr do lonao. rccohüSSl 'i 
auer pcrlurlMilo lias fncul,d3rtes mcninya 

oJlIustro cidadilo dr. Ilen;lmi!n ü" istaiil 
Bílolho du Mri!;uUiiIis, com quoin tracLci 
de perlo na qunlidado do Hi ri et: lona rio. pu- 
blico o amÍRO. Nas rnpelidiis o longas con- 
[oroncías que livo coin olio noa uUimos 
meios de sua u>.isURC|II;Kcbfei-o nsamiircu' 
espirito liioido, iiilogro ■ o .oBlMcissimo 
para ;s nllnfi funcçflpB, a qua o chamou o 
serviço da Patrin. K' inuigna [al:iiila<le 
quanto cm conlrario ao dtssor. 

tlosta mUilia cü [ites (oçl^o podefiisor fiii- 
to o uso Oto for unciLi'M'io »_ '    ■ 

Dr. B.-FraiiWin Uaoi.líÜnlv.n.-KJiipl- 
Fòvoceífo ■   "'■"' 

■Ini  tombam   os 
aur^if úãi {uUu> 
aim  oivaí-.íp  I. 
<iULi Jrrmifrdisn 

S 100111   OB-rf|B« 
Dr-llieni'ti      . 

fTfiij.jinl"  fiou a 
<li iiosw ítfána-   ' 
pru^loio «ori, q 
í PuçOU  V. Ún,'Uii 

-• ia eainn. .bimiUa as 
'jã-.'^ 'iaJKHní »1A'1| 

Mscúla Polylochnlca ! ^o Pflv toirO~-do_ mi Federal, 11 do PòVoftfiodó 1891. 

_ Bligi'. Bra. d.' Hàda 'Jórfqirtna  dí Cosia 
Botoln»4o Magalhães.—'iondo tido onca- 
aiaó do vNjlar o bjilomorito cidadão Ilíu- 
j.iiniii GciiFrt»iit, vor.i'o viri iTsn marido, 
noi últimos trajpos ilo .sua fit d mol.sli'. o 
bavondo-o oinmiuàlto cunn medico, pi.s- 
so R.iran'.ir quo (nM'acra syniplomnli- 
logia, própria de uma diialnjao aórtica, de 
que fillpceii, aquoilu meu ilUntro aimco 
nada uiiis a;irc3ontava que iJiKísiia. üo 
leve fiwer suppir 

. que iJH       -.,  - 
quo  sonfu-iao Jo o:ili'a 

inoioitln ou eii'rTini'iiido. 
Pddü V. esc. laiur dusta miuba raspO'.la 

o uso que oclivÍOr.—Do v. exc. o mais liu- 
milde criado.—lt:iiniro Bnrccilos, 

Rio, II-I-OI. 

ver.jno ; |Ér&((ra   qu« dlo   t  tealo ixtnttfiJ-mbHtaiivlM tine adiu áUinglr 
msnifeslijj™ da miBurla  do abuioi ■doa-  mem t l ■ . 
preilvoi*. 

Asitiui corno  o  sol prodiA< o-tonue no- 
voo*to,   (|uO leJfliUi-ao do-, panliuns oorae 
tara umpanar-tiiu  u iinlboe luude-uluge 

D olilor doa MUS   ■ '■ ' vnvllicadoros ; a» 
■ " '«tem 

Dia, 

o l.'^- 

•  ' ., . "™error, vsríadeio» _   WIHAJ^S. 
'"■*_vaillBfi<W,do.'l'**4->r 

Si Is lo í loi)Oty«  foi d^la iioiotí luueur 

í?d 
da, p«]u irubalu'.. koiiasi^ •'  p.:io e 
iiiHxoedlval formiyeanbiiu»*'*"^'. 

"   Vi 
wr»« 

I mbllBla «iruil'> Mina IB tadasu» 
.d* lltanliuda :,tíf. bS^^ iiU''^^,^. 
t, píluVrabalu^ SonasF ÍP^Io eW**?* 
iHxoedlval formiyeanbiiu»*'*"^'. -   - 
Abi   iiHa ■iiisüjfciesi ^flltll I'll ^ 

muiUwaliniiiii laijiln lJiri_TTP'r'- 

tauHios, «tij?^tl(]ii»a UIOIMJIH/^S^ 

'ihf 

. Ümítt    - III if 
jO-nal(l- i-jiT.j 

iV'nei _.        . .       , 
'  >)3 lugratus quo Ella noderiA ter umi 
ii '   ' ' - .    - .   .     .ta   _ j__ 

.   [>[( V. 9. concidadão u servo.--Syoniai       .    ._  , . ,. .. 
Jí. do Uaslro Gorqnelra, ...     •' '.ado cumptelncuuka ^c iMlCidSe 

Capital l^ederalj.! de Fevereiro da ISSl.; ■{irpço.UatumtiiuJ.irFH.usvardna 
-"■ lio v-neno * uiiln ililí^niííi' 

sra.-Tíva a subida honra dis ro 

..   ■.ti'i»,^'/t.Jjfiuifli:a-.,Ma 
I j»*ii.y v-oi-'-—íF—-^ 

Exm_. _ ...        . 
ijelior u ciirla du V. exo. de li do muí cu-, 
.renlè. Com relação no n'^':ato du que cll% 
Irala. u sobro o qual peJiu v. eic. o aw)4 
juiío, cuhe-mo dizor qup tamaulia o a per- 
vercuo  moral, quo iienunuia-flo em quum 
Ear ventura ousou uc;>cab6r a' iloiVo, que 

ca-so a crilr por imjiaasjvcl que tcniia-so 
levantado Lit boato. Ura lodo o casu o que 
alie por oniqilIi6to ajuiissJi'idfcBcr. d fim 
Iioilo vogii u iiiiouvino. E eu'Oo retpoat.' 
ilirel a v, e^c. que nowa em <iiie -eü in- 
fâmia (perdú»-iEo V, CIO. o lurroo, uue'ou- 
Iro iiSo ao mo depara m.iia adiluíOo) ap- 
parener encarnado um alijuem, eu quero 
nar.i mim o dever rio, primeiro, vingar da 
impittaçilo nialuvola e perversa, a memoria 
santa do incu querido c voiievaudo luoslre. 
vos^o |.,lolatrado cüposo, como ai fiTaa 
vincar a;; cimas s:>Kr.i'las do mau pau. 

(jucira v. cKC. iiislliiguir O   honrar com 
suas ordens o ,''(-.. 

Allcnto oreado rcspoilEílor—Laurq SjuiJ 
Bio, 15-2-91. 

lllm^oxma. era. d. MíriaTjKnaiuia dn 
Costa Uotolho de Jlagalbaos.— lleap m- 
dendo i carta quo y. esc. su dig:iou do <li- 
rigir-mc. pcdlado.ino q:ie att^aio, co!i;3 
mudico. o que olisorvei acerca da sanidade 
meniiit do V03Ü1 pr.viictido marido, O dr. 
H,!nja:nin Constant Jc'i'-nprop dover'de at- 
teslar q^ic, tendo ü^umiianliadJ dia » (Ha o 
jiutnr:iainouto a ultima |>h:iie dí OMIJI 
moloitia que imolou a preciosa vida do 
vo'.so idolatrud.i esposo, nem'um sd iní- 
lanli- eu vi pa idilar a hrillianto IUCíJBí 
tiaquults pr:vile[;ia!a lutclligencis; que as 
raras faculdades inontaes do que era dota- 
do jàmaia sulVreram a minor pírvKrsln; o 
que ali os ullim.is inomíiitos cm que ROOS 
rorçsa phyticas eram gradual o pr.ourcssl- 
vamonlo an iiiiiliailaa poio mal quo lliein- 
vadiu o onuuisx.o. aemiiro deu cllo as 
mais ovidoulfs t.rovas do '|u'j o seu i;cre- 

Dulr.i' li'-o fiiiT^ir." .'■■■ iir.rmal-Jiante. 
to citar foeli.'s, da  que fo- 

:í   ...■<■        -ias todos   nqiivllos  quão 
ij .  .1; rn.'Jini';:.li.: ■. '  alú aialar o ul'lino sujpi- 

i-.   ,i,'ri>,.-íiuít.^-,..-.uíivaVn a que alUinço;  iiiíu 

me foi 
.'aquello 
into lllo. 
i) pjsso 
'lasíula- 

, do viva 
leria bas- 
logo ao 
"it. anta- 
ieerebi'0 

Para n,lo alongar demasiada men lo oitía- 
liirei niisda alguns tópicos dadcicnvolvlJa 
respOiíla da eoinmissilo medica quo cia- 
minou o grande cidadão tui Dcí.oir.bto de 
18911. per inirio ila Criiz.doí Militares, cndo 
pretendia primovei-fc, o iiao o conaogutu 
om vista ílj Jiarewr di mesma jiiu';i, cojí- 
fosta dns   drs. íHfrjiio Partio doI^^fOil.is. 
'adro Dirges Leitão u Ma'ioe; llidrigucs 

do bViJueiredo. 
Sfl.i na s.-guinlns r *■ 
fíxma. sra. d. Maria Joaqjjna da Costa 

Dolullio de MaiTi'ili.'ios „ 
 ;ii Dando tuiuprimmto a «Ptim do 
oiOíexirajta  na  carta jui'la qao,;ov.i,- 

m.':.ioe.a Uietoiijjustu«Jmú. 
Aveeo baue ca<.;ar-ihe*^ 1< 

Kra BÍ.o que failava para .complolar a 
oorüa d» Msrtiic. qiM M ^ eioglr nara 
.Uimpre a fronte laurevto a Immortal du 
fundador *t-Hepubilo»\.»»aíiloira, o dr. 
Ilonjamln Constant. Bolblho de Maga- 
lhães! 

Aporá, exma. sra., poço ipaia uma t#£ 
[icrdlo do pasio quo del o rego a .-. eic. .• 
honra do contemplar oíliwcari*i no n '!N,;IO 
das informações solicitadas por v. oic. 
fjíondo dolla o UíO qi;o qufzer.—Do v. 

■SC., amigo vener,,dor e cr.* obr.*—João 
Bovilaoqun. 

Capital Fedorol, 15 ds Fevereiro du IBOI, 
.1'du ilcpul)li;.i. • 

1'. S.—IVimitla-mo ainda, exmi. Era., 
faiar ura Ii/;oiru raporo que eseopou o cujn 
itnporlaiicia, no emtanlo. revoltará a pri- 
rnr;ira vista : (Juero roferirme ã íoínci- 
leitoih fatídica do tcroni cji.,ei;.Tto essea 
niseravcis o perversos boatos íují.i oopoia 

da ceJelierciniu (desaveni; 1 Invida onliu i> 
immauulado riiidtdqc dú li vuhlicn o t 
Uheío do üovernoPrisyisario íio dia 5i viu 
Setembro ultimijiy 

Como siliem todêSOB que llverjin a ven- 
tura do acompanhai-j) noa ultimo» teiiqios 
foi oaaalucla, embora sabiaso victonoao. n 
.tiro do honra dado '«m sua jà depauperad» 
?aúdo; foi o inaior o õ mais nino dos dos- 
goatoS que oTortrfaram, como üllo mes- 
mo o disso na celebrnç.lo do U do Novem- 
b-ai'O   U'lil'   Milila»-   s^uello   que ■""*»« 

boodadedediriftir-mo, .iprusi.T-uiee'i.ii^'is^, 
ülurnr.   om abono  da verdade a da unV^J    j 
probidad," profissional, inie. ao ei'.rali ;.' '■ Jttu (Mtoi-S' 
vosso   ptaiileado   marido^dr.   , 'cpj- ni.. I .;> ^ta^, ,, ., 
CoQBlant;  em  dlns  do   Dri»'-juro  i .'f 3.1^, ;,   ;., „ 

LI» 1 .* '■!   ^ 

dii. ;^> ') 

i'uud:> fei 1 ■ aclrar-llio n o p:iii!i:d -;ii« i.-'t 
s   itr ■   ivarlrr tio oor.iíH ',  que diu ]• ■<• 

.Wa-:- n a fuiiam p-U'.i'; J..' "m pnu; i 
ii'.i íiirblr-»e úuo'-; «1,0  istiui^'.'c-i-j 

.a 

quando   votendia p:o-,. .ur aa:;B úru* doa ^^, 
Mililari   ,nonh;imii!.i.iiurbB-.ao.-por   mais 
ligeira  -:í fosse, manlíeslava tüo em mia 
menta'  ..ii'o 

Lar. .iionte. demoradamente, UJT,versa- 
mos, a jriíi-áplo, robre os seus rr.:i.i:men- 
ío, o d-'roisa ri;ipeilodo a-sump;oL on- 
oeriiantes ús retoi-mas quo liuba. om i.iaos 
o aiuja spbre os acouteclmoatos pilitico". 

dlíB,'-'.'p .jUfl. B«u;clbanW--im! 
io B»cr.l»d<-f;.-a*:imw*». 
MBOle preinedi|a-|ü. ton» Hi:a 
monte prova .o . -o dsBriiiro' 

,- 'luo õnsa.".ii-Eii ■■ ■:n/nlgi' ;;..in- 
da 25, íiil apr-'urrtor .' sp. 

doro o Eo^so ho'^f i:dq,d,   P-" gnntril li  -iJoro o no^so ho'^f cdOjd,  » • 
do Ftg^i'.-iredo, joriislisl" ^lor^.•^f:^~!■   • 

I'urhC'i 'itírival cstS'Itt^;,»'-'í: riJt'! 
sillrâliil-.iilft luz umr 11..^-" car- 

I'urhi: 
'A-.u-t.i' 

ta O"" i>i' y rcantilii «scrovi , 
2.!r:tral f.   luont.-  11»  cnlreilldi; «L-f»* 
de lí lia-- ^r*Ído a vários   ^loifia   por   eii M 

.nt- 

melbcr o facto. 
Meu prosado amigo, como deveis sabor 

já por muitos outros Inlormantos lidodi- 
gnos. esae boato i1 lllho OJCIUíIVO da calum- 
nla a maia perversa, viaani'a provavalmen- 
te iiils puramente püticos iio um lodo O 
talvoz lambam a iusllílcalíra d.-i caiidiicta 
menos iicorlada da onlríin relativaipenta 
ao dr, Denjamm Goustan'.. alâni da psrtu 
oSpeculatha que pjssa cabsr ao carslts- 
mo. 

Hacorda-se o distinclo amigo que os 
próprios adversários, puniue inimii^os IJIIe 
nlo os tinha, sempre, em todos os tempos 
tiveram de rendar liomsnagcm á pureza 
immscuiada de sua alma, á integridade de 
scU caracter diamantino o á e^lensSo da 
seu cultivo intellectual, formando assim 
um iiomom verdadeiramente superior, jus- 
lamonte venerado por todos quo tiveram 
a ventura de conhecel-o pessoalmente, 
porque, alúm da conOrina^So ilossca pre- 
dicados, experimentava a a>;raduvel aub- 
jugaçào Aquelle tracto ameiiissimo, sempre 
aureolado de doçura o bondade, a par da 
mais absoluta o sincera franqueza. 

Como, pois, espllcar aomelhanto boato 
absolulsmonle liontrario i verdade f 

Pretenderam atd que o dr. Uenjamin «n- 
Tiifcítara-ae arrependido do sua obra s quo 
froiusntemente  faltava no ex-imperador. 

E' falso, completamente falso, fiilsisai- 
mo I 

Tinha, d verdade, desgosta profundo de 
cerlos erros quo Infeliemente nSo Ibo fflra 
poaaivel evitar no poriodo provisório, mas 
sempre quo reftria-sa era conversa a taes 
aaaumptos, concluia iiivariavelmcalo. como 
muitos vol-o poderio coiilirmar:—i Mas 
nHe me arrependo um sú instanto do quo 
llz; a Republica abi cstil o ha do cciisoli- 
dar-so e progredir, tornando esta povo feliz 
e grato a obra de IS de Novembro; nunca 
esquecerei esse dia memorável em que 
derribamos o velho tlircno carcomido com 
um pequeno grupo do patriotas tomerarios, 
que tudo esqueceu, o que ba de mais caro, 
as suas família'', para a i-borlsçlo da Pá- 
tria, única reproaentante dessa planta exo- 
tica na livro America, D 

Quanto ao eiimpcrador, nas poucas vo- 
zes em qae bouvo occaaiao de referir-se a 
Bile, fui em tom de bonevoloncia, reconhe- 
cendo, porém, aeus caprichos e os seus 
erros polllieas, cuja responsabili.lade n'<s 
ultimas tempos oao lhe cabia maia e. d 
puhlico, terem partido do dr. Uenjamin as 
medidas de delicada attcnçao o deferência 
pessoal para com o velho fiinccion.irio o 
sua família, porquca s soro santa K o voliigto 
visava intuitos muito mais nobro.i o olova- 
dos.—A regBner.içlo dos coslumos, o apor- 
teiçoomento moral o a libordodo do povo—, 
ficando as personulidades representativas 
dsa anligaa insliluiçoes em plano secun- 
dário e passíveis de compaíx^, devendo 
(er a subslstcncla garantida pela magna- 
nimidade republicana. 

A' Iodas as pessoas, amigas ou nSo. e 
que estiveram em contacto com o iltuslre 
morto nos ullimoa tempos de sua traba- 
lhosa B honesta vida. foi dirigida uma carta 
circular de aua digna viuva, que guards as 
respostas demonstrativas da cabal iiisub- 
eia&ncia da cnlamnia ananymamento pos- 
ta em circulaçio jJOr sqiielles que nrifioa, 
uma única vez se quer. privaram com a 
victims ds Bua perversidade I 

Maa ô cloro quo era qualquer caso. mes- 
mo ni hypolhese, aliai sem grando valor, 
do que fossa a verd.ade, sO podem merecer 
fé aquellos que pessoslmoi.le o tívesBem 
observado e á estes 6 que o illustro escn- 
ptor SB deveria ter dirigido i ora nSo ar- 
riscar-SB a ser echo; involuntário enib>ira, 
de uma flagrante quto irreverente calum- 
nia. 

B entre elleaencontrari homens acima 
de Ioda suspeição no conceito publico, 
aeiidoalguns medicos di-tincli.ssimoj. co- 
mo, como : drs. Macedo Soares. Paula 
Lopes Carloi de Vascancellos. ilaíirique 
e üiiilherme Naeaele. ilamti Galv.lo, A. 
Stockier. Ramiro Uarceiloi, Paes de Car- 
valho, Cantão. Uatla Baceilar. Ajfredo P. 
de Freitas, Pedro Borgas LeiUo, Manoel 
Bodrigues de  Figueiredo  (estes trcs em 

■<- T. _í 
■ ■ i ' V'^ 

.0 anpgo dr. lionjamín tionstãnt.e Isto 
pns dl ,3 antes du sua morto," nada 
ei q<i' indlcaaso a mtis levo nltâui- 

f,iO'*esua:i ..iculdades menlacs 
Sobre a -iluaçAo 1'üliíiea da nossa pa- 

li 1. ptofei'i --on vie to'que, ao alguma cou- 
s decsirm.lio oITeieciam, ura o aecottto 
d quem r:iiiava a uin coliega do go vor no, 
CL a, convicção de que dolíe BO separaria 
BUI iirjVc o para sampre. Insisll pula ulti- 
ma vczaquu ae retirasse, ao monos tem- 
porariamento do eorviço do ministério, e' 
elk.[0spondeu-mo screnamanlo uue essa 
oireiíinslanvia pouco adiantaria no iutcros- 
Bo de sua saúdo, ao passo que o ombara- 
çaria no cumprimento doaeu'ultimo'devor 
politico em relaçSo ásroformas do casino 
publico. 

Posso asseverar que 0 dr. Benjamin Con- 
stant, ua doença, manteve aquelle mesmo 
capirito calmo, elevadoi seguro, tio doco- 
mont< Indexivel quo lhe conheci na revo- 
lução s no governo. 

V. II. poderá fazer desta o uso quo se 
tornai n^cossario. 

Apovoito o ensejo para fazer patentes 
os mcis protestos da mais sincera estima 
e da anis alta cansideraçao.—Fralicisco 
ülicor^. 

Exm. ara. d.—Maria Joaquina du Cos- 
ta Bollbo do MaíialhüoB.-Km resposta â 
vossa crta de boje cumpro-mo attestar 
que o aiinente cidadio General dr. Ben- 
jamin Ünstant Botelho de Magalb.les, nas 
duas oclsiCies em line, ultimamente, tive 
a bonrale examiual-o, em companhia do 
seu modco assistente dr. Macedo íjoaros, 
03tontnv-38 no pleno o porfjito gozo de 
sua possnto mentalidade : convindo de- 
clarar peemptoriamonte quo a mnjestia J 
ijiie succqibio o illustre G üadao, jamais 
oITectansunoçüos do cérebro, a nao sor no 
periodo d.agonia. 

Cjuo o ribrido d verdade, juro-o a Í6 do 
raeu gr.iu. 

A' esta linha opinião podeis dar. Exma. 
5ra. toda uublicidado. 

Capital bderal, 13 de Fevereiro de IG9I. 
—Dr. JoSoPjulo.-L.nlo Galbedratico da 
Faculdade b Medicina. 

■*^:;í-' 

patrício.—itolendo M< lix. 
liid, 15 do Fevereiro  Üe 

Itaperii—81, 
13'JI.—Rua de 

Eu, aliaix assignado, lento substituto 
da F.icnida,. de Mcdiclm do Rio do Ja- 
neiro, o catl.dratico3do Uoilegio Militar, 
attesto que ir|as voíe.s examinai, cm con- 
ferencia, o '.rgfl fallecido dr. Benjamin 
Constant, vt'ffcando ser o sou solTrimenlo 
I ürterio—estrss. porindo adiantido, oom 
lesíto aravissoa do myocardio, ds aorta e 
dos rins, diaiostico alias ia eslnbciecido 
pelo digno ci'oga aísislsnlo. 

Nunca rccaicci durante os referidos 
exames, por Icaiiao doa quaos linhamos 
ensejo ds cenviara .iirc multiplasaasum^ 
Íilos. qualquer anifeslaçSo  mórbida   das 
acuidades meiAes do doente, 

O referida i irdaJo e o alTirmo tub nde 
mediei et juro irando, para que SBJa uti- 
iisado como coner aos interesaados. 

llio do JoRii- 53 de Fevereiro de 1801. 
—Francisco «íjíro. 

Minha Sonhor'~Bm  resposta a  carta 
3ue\'r. Exc. me rigiu, pedindo o rosulta- 

0 d; minha obaifaçlo pcisoal. sobre c 
estado mental do iii pranteado marido, o 
dr. Uenjamin Go lanl, noa ultimo.^ mezcs 
de sua vida, cipre-mo declar.-ir, que 
tendo tido occasi de observnl-o diaria- 
mente, como se> medico e seu amigo, 
nunca encontrei :nenar altoraçlo anor- 
mal no eitado do TI espirilo. 

Aid o momento (';qiio entrou em agdnia, 
sempre a mesma iijligoncia vasta e culta 
s jQcsini alma pu a doaintoreaiada, a 
mesma firmeiaom, as crençaapbilosopbi- 
cas o politicas, o icino amor e dedicaç.v. 

Sota Itepubliea. qulbe deu a immortrili- 
ade. ,. , 
Se com estas linL puder prestar algum 

serviço a memoriai illustro braiiieiro. 
enia falta ao torna ria vez mail sensível 
a Polria a a Uepubli dar-ae-ha por muito 
leliz o do V. Eso.—If. Vor. Cf. Obr-.— 
Joaquim Uurlinho., 

Rfo, lide Julho dlGgi.   ■ 

. .-àf.iKw*"*.' 

lixin. Sra. D. Maria I laquln i da Cos.a 
Bitellio de Maga]li;ie.i -fii Iro liem tive a 
bonra.do receber a oj laque V. Exc. me 
dirigiu.fl por osse mV vi) vonhi boje cuni- 
ijfir o dB'erdesalisfiiejr.o pod.do que V. 
Esc. me faz. 

Devo pois declarar nàs diversas occa- 
siOes que tive de fallor tom o pranloado 
marido de v. exc.dr. Bemamiu Sonstanl, 
acnito a ultima dois ou tf-az mcioa duiilüi, 
o seu lamentável failcciíaoiito, nada pude 
iiolar que revelasse s| confirmação dos 
bi>atos alludidos sobroo   eu eslailo meutal. 

V. lisa. poderd fazer o iso que entender 
convenieiía d'esla inifja declaração.- 
Saiide cFralernidado.—í asiguado—'victor 
Mei re ties.—17—3—SI Ru    do Resendo K. 

Exma, SI a.—Em respo ts d esta sua carta 
que sú boje (23) me foi eiitregiio, apresse- 
mo em declarar a V. Exc..o seguinto_: 

Tive o ensejo de, repetidas veres, me 
acharem companhia ds :^eu ptanteado ma- 
rido, dr. BeniaminGonstiint, orac.imofunc- 
cionnrio publico, tralamliroom cllc, do as- 
sumptos do sorvico, crn c)mo simples par- 
ticular, a quemi'lle hcnr.ba com sua ami- 
zade. Devo, a bem dp veriodo.deílarurqiic, 
em todas as eiltreyji. lotlvo com o dr. 
Benjamin, ati3 bem pou 'it dias untos de 
sua morte, nunca pude n^tnr r.icto al^iim 
que pudosso fazer suspoíiar do planilude de 
suas faculdades mentaes, quo, polo contra- 
rio, atú na minha ultima cntrBvisla. scmpro 
admirei a robusttn de intelligoncia qua o 
caracturisava. Kiso que, som toda a fran- 
queza, venho declarar a V. Exc. pedindo 
queira acceitar a segurança da alta conside- 
ração com que taniio a haura de siihscrovor- 
me.—Do V, EKC. Att'. Vor. o Bospeitido; 
Obr*. (Aasiijnaílo) Li      T.; 

lÜmSadg Paveroir 

■ 1 .  i; 
ijlL,'-)., 

a , .'Mif ■. ,1. 
irrslni   -::   ■ 

■iicr 
■n o 

^.';ral 
■iça-j 

Eima ara.—C)nh 
que eu senlij cm ci 
meu pranteado amii 
Benjamin donatanl 
sempre levantada 
sempre que podia o 

lüuconlrei no gene 
momentos do sua 
de espirito, o deve   ,'■ c 
Í roeu rei num dos ul. ii'-.i 
enoia,  porque  o 

mo narrou oa boato 
se espalhavam sobr 
neral. Convers.indo 
casiao eu procurei ' 
sua attonç4o sobre 
çao, fallei-llie no B> 
i;a o então, como í 
em que o conheci, >  ., 
imperador, da cnei-.^n.i i- rrir. .rc-.n 
dos mesmos erros'T^'i^i 

Porá ruim, pat», leda -..■ i.*^'o. 
frequentavam a ei-va i!.«Kf-"í'' c lialto 
nunca uma nuve: i o.aoui.níl nquollo 
rando espirito, e r.'' ■ ',■ f—M' .aicai 

.:io faltavam a sua i"t-iii«<'™-i!! •"•^»"?-ou- 
so sempre límpida. 

I 

Am 

.níV 
■■.,' ,.;r 

nos 
.dez 

', .'1,0 
•a oitis- 

Sita 
CB 

- sa- 
io.^ í;I OC- 

i.i.-.t.i   i:hv;!ara 

\- 

i:.i I" 
■!.. J; 
irt.ir:' 

'blu 
^ian- 
dlaa 

.4 ao 
;. do-o 

Approveilo u occ-     •'■ I      - 
lie V. exc—r.Ll. vr.     .' (   ■    '.;.^i" 
M.inoel i'a.: de fc'ig{' 

Capital l^ederal, t :r 
Minha ienhora.-i 

In quev. eic. digno 
me a honrado diiei 
visila qns fis ao rr 
Illustro collaga dl 
nada observei que,. 
a pôr em duvidjkf 
da sua pcderusa-B 
estivesse  bastanla 
qilrt produziu o tri*  li'V)» 

V, esc. farSd^' .-A- 
nftt, lã ds  Femsf r.-f c 

fraternidade.—M.fCí-.J- 
los; ■■'■ 

(«•^ '■':■ 
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. o'i   .'.  í   - 
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rdc Minha senhora.-r  '  "';      '' ■ — 
rc'i'onter á c.irtt sBpraila *.' SIC. l!-me 
prato afllrmar 'lue da visita, que em mea- 
dos da fiovembro do anni proximo passa- 

-\^^^■-^'■ 
■-}.■■'■, 

líxin-», sía, d. Mbrin Jo -..liiia da Cosia 
Botui.'n de f.i .çiilhies.— üm ro^^poato A 
oarta r tm, quò v. exc. i!irigiu-mo, tenho 
a dii.'!!' quo loi para mim motivo de gran- 
de o UIJ.OS; Borpr.'zu o boat..., quo diz 
v. exc. csnalbarom algumas pcssnus. s.o- 
bre o ■ itiidj mental d i nrando patriota o 
emi.'ic.tc i:idadaa lir. B.>njamin Gonslant, 
[di'-.lfa1oa pniuloado ospii..o do v. exo. 

yii;i!.['icrin''i-.ua!;íia quo quiircm isíãr 
ou lizcrem do n.-io achar-s.; o HI-íIUíU bva- 
zilelro dr. Benjamim Co isti.nl iio goz.i 
pnrfoilo de snaa füculdadm m^utaos sorA 
uuica e c.^cLusivamonto devjdj a inveja 
que possam despertar os eltvatos méritos 
do illiiatra morto, ou enlüo o quererem oa- 
luinniosamcnio manjharinem.iiia tSO san- 
ta o grata ao povo brazilBÍro. 

'1'ivo a inimcnsa fortuna rto lialar cora O 
dr. Benjamin Constant i\li os seus últi- 
mos dias de vida, o folgo muito poder at- 
tüstor que o ou-.*i scmpro argumentar e 
disciiür com a lu.iiiima rclle.iao o tucidoz. 
faiciido muitas vezes rofor. neias a arti- 
gos dodecretos ou rogulauHiilos pnr ellc 
promulgados, u.lo so B-iquoccn-io nem mi-s- 
u,o o numero do ordom do art:go a qai 
roforia. Esta inlocridadu das laciildades 
revelou elío íili p^ucai horas antes de fal- 
fecor, pelo olhar e "esticulaçüo, pois que. 
hnvln jâ perdido a íiillrí; 

A ultima vez quo ouvi o dr. Benjamin 
Coiialant discutir foi, ninilos poucos dias 
untos do sua morto, com o ar. visconde do 
Alvarenga sobro o regulamento d^ oscula 
de meJiciua, o com o couselheiro Leôncio 
do Carvalho, sobro um plano do reforma 
]:;oral ;.y ate ai alisando o ensino secundário 
o Bupofior o nesiia discuss Se rovet.íU iuci- 
dez de espirito. Eis o que tenho a respon- 
der a V. o.*i[-.i ríisposta do que pó lo fu'e.- 
o US1 quo julgar "'ais conveniente. — tis 
v. ox-.— criado humilde e obdi'jnle.—Car. 
los Aecicli. 

Rua de imanta Christina a. S. Bio. IS de 
F-íVjroico de 1331. 

13 ma. sra. d. ."Jaria Botelho de M-gi- 
IhSes. 

Em resposU a esta vossa caria paiso a 
declarar quo Icudn cu o alguns c"11cg.^s da 
liscola Pjlytuihiúoa, reforma quo e.ítavn 
prestas a sor decrclada, fdniis recebi'l..<^ 
pelo dr. Benj.imin Constant com aquilão 
attenuOes o delicndosa quo foram seiapro a 
notik dominanto do sou caracter. 

Em duas conrerencias que tivemos f.'ram 
diacutidos, n.lo sú o artig-i ora quesl.lo 
como varies outros pontos du reforma noi- 
aaoccasifto l.^dos nós adiuT.^moa do ■iiio 
Benjamin Constant, com o al-fuebrameati 
physico que m,iatcava nuiesso conservar 
lao pujantes us r..ciildades m,mtnaí, man- 
talido sempre a argumentaçfii cerrada do 
modo a nos ro nico ser da utilidade, prc- 
pricdades e vr'Ulagona da eotartai que ia 
fazer de ■.r: tar, o isao cora aquclla dcapre- 
lençJo.larguez.a do vistas o ^jíoriuencia que. 
alliaíos i SUB Rrando probidade o dema- 
siado patriotismo. Iii-?ram do Benjamin 
Constant o 1'alrlarcbi da Uepijblica. 

Siiila, senlior.i. profundamente que li.ijn 
alguém que, deixando se levar pjr senti- 
mentos pouco confosínveis, tcnba a ousa- 
dia de [Ar em riu vida n equilíbrio 
montai do cérebro mais bem oreauizado e 
dl maior patriota que o Brasil tem produ- 
zido. 

Esta i a vordad» o podeis fazer dolla o 
uso que vos convier. — Satido c fraternida- 
de.—Gabriel Diniz  Jnnquoir.L GnimarSes. 

Capital Federal, 13 de Fcvcrairo de 1S9I, 
3' da Republica. 

^' ' Largo da Lapa, iJO. 

Rima. sra. d. Maria Jcaiuina da C Bo- 
lelhi da MíEBlI.aos.— Minha ».:nhora : Ha 
tanta grnndeia na vi^sdodr. Benjamén 
Constant; destaca-se Je lai míd-i e com 
tanto brilbi do Fiosso mulo social, o vulto 
dlgni. nohro o glerioso do Rnnde cidadJo 
iínmorlal fgndaaor da Republici ; que .nd- 
raira-rr.o tcf-sc limitado a oialdide huma- 
na n artli:ulir apenas cii.itra a s-a sj^rírta 
memoria, a; bem q-io c^'ii a limidez dos 
e.jvardei. esti mentira V;l a que v. txt. 
refere-se na carta qua dignou-ae da escre- 

■^■- 

aua', palavraa : sOaSDlro essa promoção i.v! 
Cruz para dsixsra ÉBBba   família   meihur 
amparada na sua pobreza ; seu i..ir.. n 1'0- 
mcni da lei : n sil mod*-j In rebus *. 

Tive, oxtna. scuboni   rio rur/.ir " j Oi   iioTo.-i 
imperioso devnr ':ie ine impu:ihani   i priri'^ t..' 
hii/a le rand-.;a e i co-jibu^í ;in mim ■'.•<[,• -*,' * 
silada iji;lii ü-i..^ ■: ciii;i i-^iilu ma:nr >..irni. 
'luaiila n.tiimii 'i  los: ivH dar um-', nrovi. 
iiíi rc.conhocl;m..>i Aiwoíl.i   a-.|ui»m I'joo 
C'lrpo Ijui'.ilar: J du biXcr;-r.i> D   uitjt  u t.fba 
rcferiaa.        .    . 

Infolíznicnte òra maniresla e talai a en- 
fermidade quuo havia do roubar lno cedo 
ao seio da Inmilia. dos amigos o dn pnlria. 

Hoje. como aomprc, nío mo pczarit de- 
clarar que a intelli^encia do dr, Benjamin 
Constant, na occasiao em   que o examinei, 
era a mais  perfeita, a  mais Incida^  
(Asiienados.J-Dr. Alfredo Paulo de Fr.ii- 
l.is—Dr. Pedro Dorgoa Leilão.^-Dr. Ma- 
noel Rodrigues do Figueir<^do. 

;.iM? .ie-.-eriiic.ir,'L-Lsia  If 
vil ci.n.. éítá roalr.ií.i.üi   lrJb-i!ilOro.iiiu,,.5V 
liva.-Si !■  ijinluos do ni0í;l9t,i-:'io.  . 
3irt-i:.   !'.l;e sobr,-q na binar aatuii.,..,    «f, 
í^(y.l.ii-.-i -ao üa iTlt;ém ,e do  objEOI,„[; ^j,,,^ 

;a.:'los . calumn^a 1.. . 
a. Sr.... vosso  m.iiido foi C 

.to niii Marl\ - d(i nua (Iprs  c<ii-< . 
EHicId.-L lut.Iln o.pírquu'lui.-.nu- ^'.w   ' ■;* 

..IP   InrtI .,...11.11.,  a i,f..h?..IV.h,laA.».. ~ ''^ '*,.   .^" 

1<I\ma, sra. d. M^,ria J. da Costa Uotelbo 
de Magalhães.-Sabendo quo v. c.i. bavla 
dirigido cartas as pessoas que estivflram 
com vosso idulatr^ido marido,   dr.   Ikiiji- 

ip lenia::ieu'e e etnísclbiilenion- 
er consoÜJal-a.'toe^r  do i^ 

rijf.isr > In do quo a aonhiird ! 
i.i ■ ■. o ..Iirtyrpljricvo ! i 

Sr.lv   o —'Luvo l.ibeitidur 1 
íjslv    a pureza, a virtude   o   o eofiar. 

o o m.-i. oonsubstauciailoa opi BtraüHnrv 
Con!t..:!ii *       "«^í.. 

Salvo ! 

15-'-ai. 3.'dn Bsp ibli ? 

.1   «■;' 

■■'S;:^ 'Si 

,l.i<Xi . 

Re»ia-;.o3 agradec"     ■■  rionra.'- i-ej ■o- 
scnlaule  sr.   dr.  llv il.-xcum o   p^-oeiorj' 
concurso q-jp nos  preslcu  par; o cuinprí- 
inonto "".e upi dever jiatriotico.  qual o do 

min Conslojit.  nta   uilim;..  inezes de su;i   defeniíir do dcíi:.,.cnle ímputaçUo o i-rp"!;. 
vido. aüm decommiiuii:ar<;m com tranq 
za o iniparcíaliuado a  observação pessoal 
qne liíuvesseni feito sobro   sou calado dc 
sanidade mental c islo om vista dj luatvfi 
torpes que circuhir-,m nessa Época, nao me i 
foi dillicil  pereeber o d'dicado motivo <la: 
sx>:lusao domou tesleinnnlio. 

Como no principio dc Dezembro ullimo 
elle e V. oi. me conferiram a maior !iu:ira 
que ou poderia almejar ueslc inumlo—a 
m3o dc uma do vussas queridas filhos.— 
naturalnioule v. ex, quiz arredar a suspei- 
ção de parcialidade com qne a maieviílen- 
eia sem critério poderia tas-.r as i:;fariua- 
çOes daquelle q'le desde eiiLSo 6 voaso í,-e.n- 
ro perf.uto a nioral o O aí^ra dentro em bre- 
ve perante a sociodaüo... 

Mas pcrdoae-mo. í.xiiia. sra., ajlivor- 
gc.icia em que, miiLi j-railo meu. ojlou com 
a vossa cacrupdiosa rcsoluçlo c. rocordan. 
do ijue nntoa desse grato acontcci,iionlo ji 
circulavain os Indignos o cilumnioaiis bo..- 
toa, permiti! qno o simplm discípulo obi- 
curo dc então |irest-3 !í memoria veneranda 
rio mestra adorado o fr.aco concursodo tea- 
t^munli) leal o EÍncero quo, como ellc eu- 
sinou, cu n3o saberia negar a nenhum ou- 
tro. 

Como V. ex. bem sabo eu tive a fortuna 
inolvidável de acompanhar de perto toda o 
doloroso periodo gov;riamoníal do vosso 
frjnteado esposo, do glorioso fundadarda 
lepublica Brazilcira. Giaaudo lamtjem 

das poucas aali.sfaçOcs que Kdo ttvc, par- 
tilhei muitas vezos doa profundos de^ji^oa- 
tos cjüe o martyriaai-am. 

Aprendendo nos oioinplos belllssiinos e 
inimitáveis do virtudes que sempre d^u. 
pude lambem pasmar de assombro onto os 
Bacriil.:Í03 ingentes que Ella levo a cora- 
gem do consumar e de quo nunca julguei 
que bomom algum fosse capaz, nem 
mesmo Ello tao superior, que o nunca >. 
transigira, i nunca • quando estavam ape- 
nas em jogo a sua pessoa o até mesmo sua 
família que Elle tanto amava ! 

Por toda part^ so diz e se e.^.crcve quo o 
suicídio á um Gfimo o uma covardia I 

Pois hein. um bom.in que sabe pe feiti- 
monto que esli gr.^vemeuto doente, que 
sonle-sc cada vez mais d.wnte, que ach.i-ac 
nam poste de sacriRcio, onde. infebzmen- 
to deailhidisse de cessareni os crescenies 
degostoB e persisto cm permanecer nd!o. 
quando poderia aahír e múrmenio sendo 
Irequentcmento instado para abandunol-o p 
ir Iratar-se e dcscançar do tanto trnbilho 
parece iim verdadeiro suicida I E no em- 
tanlo eslf hcmeiri ama cxlrem;menlo. Ido- 
latra a f.imilia ? ! 

Descuipaa-o, eima. senhor».» admirae-o 
cada Víz mais como todoõ rnuudo parque 
este O seu niSi^-tr podrAo rio gl.jrias T    T 

Foi capaz dos sacrillcioc mais Citupcn- 
dos -da vida o da tamilla! — ludo ppla ■*■- 
Iria pela Pátria, aú e para servir a llilma- 
nidedo. 

K  então,   se isto  t suicídio, o suicídio 
SÚdc Sir um crime e o que quizerem. maa 

UDÜtímnesto cato o mais elevada grílu 

glorio-.' dl- !im cidíijío banen. ■ 
Iria. (^> i;.-ani"s nomon.', silo. 
o patri:,;..i:>lo m.ir.il das na<..') 
gciidran|^^:iü õIIBS   IIIU^íIMI;. 

pa- 
-   a lll',..L.t, 

que as cn- 

foito.i, JK'C'IBS Bstimulam can a ai.i:.': ■ 
pio, ■Welles sngrandeeem taxr ir !■■ >-_ 
diaçjfido ;/enk. 

cJmo   J'jaé   Bonlfaoia   foi o Pj..-':.■ ..ha • 
da   lnd'.,>cmlonc"i   <1>1   Brazi',-^J'ai j.iuii. 
Constai.t fji   o   Fuiidíiiior aj  /-■.ui li^j. 
P>lro i o llMdoro  foráio  'o   .xctutor s 
dei grandiii.'iTSnominjltiiuajil   •, osí' ,1'j- 
rajiitos'-pfln'iil.irds da acÇS-; ma; o:':t'\. 
da idí-i, sua velaiiotni.T » Hjirga.i,- ,<<ò :a. 
victoria  porloacem aquSUKfT)! 
mentali(lad4s> 

Eiso II o veridíeo lesleiíuTilii) dOJ eaE.--4 
lemporaio^s.   Gira Jiadelser a scntehfa. 
imparcin'. da blaloria.-.f.' » .',? ■ '.- ' 

■ts, . 

.,^   ... 

l.NX!'.snio v^; 

Rflaliv 'nenlé í noticra que domi5 d. 11- 
cendio que,nebla semana,ao deu na capiloi,. 
vieram honleiD ao riasso. escrjplorio « sr. 
Perastello Camará,' proprialario da fbr ea 
de fübno.luo foi doslruida, e o .ngeilr .la. 
Cooipanbia Prussiaim oude cstavai» -,,. 
gares o prédio e as mercadorias da n f ri- 
da fabrica, podir^nos quo re c ti ucas somos 
a noticia, na parto nfjreato aos prejuiioa 
solTridos por aquello industrial; porquarilo 
esses prejuitos, sjgiíid.i rios asseverou o 
agente da companhia, cuiu o qual o sr. Pe- 
realello mantinha relaçfles commerclne», 
«levam-so a I!0:000á000, o nSo Imporlará 
somente em 45 ODOMOO, conforme tu infor- 
mações quo obtivemos. 

Vimos tombom o balando que foi dado 
ultimiunenta naquelle cslcbele'eimento. o 
qual confirma a veracidade da roctiUoaçJlo. 

THE.VTBO 8. JOSÉ' 

Repretonla-ao boja no theatroS. Jos«a 
Bice lento e aprociadlsaima aarzucla «4 
Brnxai. 

Augnramos i amprezii atat cü* re- 
pleta. 

VAR10L4 EMPÕitTO FBRREIHA 

Vimos bonlem um lelegramma desta lo- 
calidade nolicisndn qne grassa allí ■ ra- 
riola, achando-so a povoaçso em completo 
abandono, á poeto de nfte havei quem se- 
pulte oa cadáveres. 

^^ 
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THEATRO  LYflICO 
Pot Bnlo-hcnlmn Iwni'la A m'Biia a oparB 

■Dinoriliu, da MoyoHiMir. 
Aballisilmii parllturido nrnido maes- 

tro illamSo tevu regulnr danamponho por 
parle doi orllslaii dn (lampanliin ITormrl. 

A •Blgnorlla* PolliBlnnl. "o I'^P"' ''^ 
■Dlnomlii, conuosulu emodonsr i>or Inl 
forin» OS aspoctüdorci, nuo por diversas 
vezes Irromparain frnnsticos o calorosos 
tpplaUKOs de todn n «ala. acclamauJo a 
disllnctisslma orllala,r[Lio dciiacm S. 1 mi- 
ls a rutUtl mas rocordasOos. 

O sr, Antonio Bcolll. c|iio doiompcniioii 
opopol do .llool- patonluon mat» """' 
vot BO publico paulista a» suas bellas <iu»- 
lidados Tocaas, bam ooiao n corrocido com 
quo soba dramalisar o aau oiiilo. 

Escusado Ú dim 1"a o publtco Ibo f« 
toda aJustlíB,BPp1audlado-o,Min deausado 

(inlllusÍBsmo. - 
O sr. Uorucoliln, no paqueiio p.'pel do 

.caiador., porlou-sa  lambam  «oiii mull» 

""ordomais arllalas conlrt buíram om mui- 
In onra 0 roGiilar dosomponlio da pajii. 

AorohVslra,.iac tol r.Blda p«lo Br. Coo 
tl    oxacutou  com  ««bo a part.lur» do 

"cim'a DiO--" lo-P'"'"- « «ompa- 

'jvAo   T'iP.^ya'.   »i 

moi 5"'^ 

f j!  -■      fplli axacuçao  por parlo  da orcliuslro a» •    ij.„^, [^ 

^ 

Í. 

Uompanbla Ferrari. 
—Sabemos quo j*   foram conlractfldo 

para cantaram na  prosiiiia oslnçito Jjrica 
d.i 189J, em Julho, os  talirondaa  BrtistB!. 
Antonio Scolti a Itemo Krcolaul. 

Unmmunicam-no»;   , .. 
n 0 professor Josfl Iloaiiova prcyme aos 

i ivt-sandos riuo lOiidou a eaiiMa i seu 
e .CKO para o pícdio n, 2 do larso do I'a- 
lai:iò. lindo funceioiiaiu regularmuito Iodas 
us aulas."   

JAUDIS PUBLICO 
Communicam-uoa; 
■ Uoio tocari no Jardim publico, <la l 

bnra <la tarda ás 9 da noilu a bauda de 
musica ilaljana-Oimio Umiaco. 

IlauerA ííluminaçso o  fcRo deartiiloio í 

noito. ■ ««^M^— 

CASAMENTO «VII. 
CONSOLAÇÃO 

1)1» ;9 DB ooifimo 

' KÍãíic"sc"o1Viaira da Silva a BanedicU 

"^ri^u^s^to^íSci-co dos Beis c Joanno 

"pôl "trnanigno o Giovauniua Amoro- 

'■'*"' H0SULDA3E' 

DIA lü  UE   ouTunno 

SXÍ"DO%í.IS;.CJ de Oliveira 13alle.. 

*f ?aTci?c\"ÍiS?aí'l? ífe Ma..arouo. 

í^lirdWn^ÒTMarla Adaljsia. 
límflio c"r«ni o Magdalena Duzzato, 

^"íi-íí G"«?appê de ^l^ra.cisco ^ Fr.ncis:, 
ca Gaalana.     ^______ 

VI4DUCT0 DO  CiLV 
Davo realisir-so no dia G do Novembro 

proslmnaiDauBuraíaa solcmno do Viadu- 

Os festajoa quo dovem sor realísados por 
osaaoEoasiao serio brilhanlos a imponen- 
tes, uomo SB p6do ver pBl> prugramnia pu| 
hiir.iri-. a-x seccsn comooK.(a dcsla folba.^ 

fc commisaao in- 
"íB"ò  dollcado  canvlte ta   Jb   K^ 

lãs a oslimavel  cavalheiro 
^rado  de Queirós Telles (juf 

Chff-i^ poderunia caria quanti^ aro 
^    lue por elle próprio foi enconlra- 

í2-0''''>i'C')inumadasruasda9la capital. 
.i     ij^w^i'U!^ piJa  ^"I  proeuradapek 

ZW.O/'  ÍTíjíruadosAndradasu. 10. 

'-GBRVE JÃ DÕ^C \MBUGV 

jmoabonlcm  prosontaados pelas srs. 
.3B JaCruiiGemp. cora um» duila de 

mrrafaa ds cerveja procedente de sua acre- 
dlLda fabrica estabelecida no Cambucy, 
roa D. EmUiadt Moraes n. l. 

Besta-nos agora dizer qua a cerveja é de 
ancellealu sabor, iL^ndo sido por Isso mul- 
to apreoiadii a opcquensü amostra que gan- 
Mlraenta nos enviaram oa sra. Dias da 

Cnii * Gomp. ^ 
Agradecemos.   

BEQÚÊBIUENTO 

O sr. dr. promotor publico retiuoreu no 
ar. Miguel 5o Godoy Moreira a f;oslo, jiiii 
da "* v>iri rommercial, ■lue lhe mande doi 
«om toda a urüancia. cúpla do osame de 
livros da C>nnaiibia Morcanlil do Obras 
Publicas 1'auliíta, visto precisar de lai 

' peca. pata prac^dar criminalmente contra 
"■'       us üiMClores da reíeritó.C^impanhia. 

BE SAÍ-ATlíÍROS'' 

Da tim jornal do Ampawi, attrahimos o 
SíDuinto: ■      i' . -.   ■ 

Sli temos por a<IUi W Grévistai: 
Os otTiciaes de sapateira abandonaram 

hontem as oITlcinai. onde eram emprega- 
<]os u reunido-', dnciararam pilo trabalha- 
lemmaiB emqiantoos maatras nK subi- 
ram i TÍOOO pur cada par de botiBos que 
fiíerem. 

Os moatras nao ncceloram por emquan- 
to&impositao dos grevistas o estes nao 
TOllarwn ainda Ba offioinaa. 

■ *,    O resultado disto & a carestia qua nos 
.(íír«>Í-'-»»Boherba  e que  niiwuem sabe  no que 

Jílt4.a dar nÇüsl de contas.» 

COBPO DE POLICIA 

■"■' -pol pMmoTido no posto da tenents da 
I*«omp»nhia do 5- corpo de poliola, o alfe- 
res Jos4 Bento da Sílva, digno subdelega- 
do Ú3 sul da B6. 

^rtnsmltnu-se ao cidadão administrador 
doa Correios, um cfBcio em que diversos 
cidadãos de Espirito Santo da Porlalois 
pedem providencias relativas so serviço 
postal daquellB municiplo. 

Solioltou-se do dr. secretario da foEsnds 
bu« mandasse panar ao dr. Orencio Vldl- 
sal aquBntia delOOSOOO, como gratlHcacllo 
da viagem que fez a Santo Amaro, afm 
de veriflcar o estado sanitário da mesma 
rtlla.   

Bemelteu-se ao dr. -ecretririo da fazonds 
o offldo em que o dr. Pedro Pereira da 
Caabs, delegado de hygiene de Santos, 
pedaaue os venciinenlo» dos flscaes des- 
lofaclBdorM. .a seu serviço, sojam pagos 
peta recelwdaria de rondas da mesma ci- 
dadã. 

-^v^ Deelaron-ae * dlraetorts da hygiene que 
"■»    pudia o dr. Casamnni   Luii  Paes Leme 
\   «oDllauar a oiercot o cargo de analjaador 
'/ ebtmico d» nenoa repartição, mediante a 
^ratlHcasSOde SV3S meoiaes. 

E. por fallarda America, nos lombrimos 
do Colombo, e da jusla bomenageni quo os 
moradores da rua de S, JoSú qiiiiorara-lbo 
prcslar. 

A oimara municipal satisfez a represen- 
tação, mas cm parle : pois ileu a Colombo, 
n.lo a rua de S. Joio, mas a rua da Aca- 
demia ■- unia rua secundaria o que parccou 
■10 vereiídor 1'eimaforlo, monos santa que 
a onlia. 

Esse é o ca-.o. O pio vuioador tifto quiz 
liislcrias CO.II S. Joilo. 

A pri^posla da mudança foi feita pelo sr. 
Álvaro Carviílbo, c 6 bem da vÈr-aa o I'Vi- 
Ihantisino coin que foi ella üustcnlaii.i. 
.Mas a idé:i du curlar relagOoa com ij. JoAu 
apavorou o sr. 1'ounatorla apcjor do— 
fdrlf. 

Sua aenlioria esquecendo Itilvez que Co- 
lombo <!slá bojo muito amigo do Popa 
[Ij^nia üsslin que leva íniasa cm Homa) 
correu ii rua do S. íoaü, suggcriu «oa mo- 
radores oa perig-js de um peocndo, o alo. 
mancou por '.i uma coulra-rcprosentaçao 
-em preji;liii de Colombo. 

O 'if, Pannaforía iiSo qull desgostos 
Cjp. s. JoSo; quiz viver bem com elle. 

l*ois (jiiQ viva e que Ília preste ! Colombo 
lambem liada ser santo, a nds bavemos do 
ver a entaladella do sr. Pennaforto. Isso 
poriim, n5o sari Iflo cedo, viato como antes 
íio grande genavez ba outros úiais antigos, 
que t£m direito í, promofao. 

Alá li o sr. Peiíuatorle íri preparando a      ^^ . 
íoiilrlcçao o benelloiaudo o municiplo com  loeiíros :, 
,uas piedosas propostas. Quem saho mes-     {J^J^JIÍ^if^ífl^ d" Ilapeilulnga, pliarma 
iiio si B exemplo da Ouro-Preto, nao pro-  ^[^ Franoeia ; 
pord a dlstribuíçio gratuita do  a Vultos o       ' 
Factos «T ; i'_^ r^ 

'^""      os'ii-'wsdo vulto SKlf 
..-'ouco, nao pude ser omittlda essa carta ao 
:..,populara,  dirigida  pelo   sr, gírenla da 
companbia de bondes. 

Da vulto, na verdado, porque frnnoa a 

valer! .        . 
. Nessa carta, o sr. gerente, depois fla in- 
"iliscretear sobre os apuros financeiros da 
■Vlaçáo Paulista, confessa amaroteira dos 
'coiiductares e cocheiros e termina assim; 

iPar.'i a Companhia, ainda 6 uma felici- 
dide que essas empragados aposar do nao 
primarem pela educação, ae víio conser- 
vando no serviço, por que no dia em que 
liltaromtotique suspender o trafega por 

falli du pessoais. 
Oca, isto em lioguagom mais franca quer 

diíer; "Senhores passageiros a senhoras 
passageiras ! À nquebradelra» 6 graúda, e 
como os nossos empregados sú a toleram 
lamnados, furiosos, medonhos, a compa- 
alili vos pede—paciência '■ O que nao tem 
remédio, remediado eslá. E no maia—bi- 
xas lu 

Pois  haveri  franqueia maior,  o mais 

franca? ^^ jj_ 

H. JOSÉ' DOy CAUPOH 

Eicrovom-noa dessa looalldadB : 
• Nos dlai tl e 23 esteve ne>la cidade o 

dr. Wencesliu do  Queiroz,  deputada ei- 
la doai. 

D» uHlaçlo atd a casa do dr. lult da  di- 
reito, onde liospedou'io, foi  acompanhado 

IJBVES E BREVES 
Essas mnnbis balllsslmai que tom íei- 

lo, eh elus de iir o do luE, BoguUlan do 
aguaceiros ubundanlas, por mnis dellclo- 
aas que leiaiii, Irazam para muitos uma 
Bírln appruliansio. li'o calor, que abi vem, 
continuo, acabrunhanta,  marcando   ^^   A  pur inuKos de seus numerasns amigos, 
■omhra, e despi'risndo a febra quu doriiiu      iJuranle todo esse dia tocou uma banda 
puliisciüodcs inllcionadas. du musica em um coreto conalrllldo  om 

DoBgfjçaiIamuiitH a o que se tom vialo frcnloâ casado musmo dr. juU do dirallo. 
u flolfrlilo noB últimos v^rOes. E 8. Paulo. 4. [,oj[g houvo llluminaç.w publica es- 
coin  aun   pujança  —'—-"-'-   - -■   ....   

liisuuta das provaç ..- . 
tjstn duvida d horrivul para quani aoguu 

passo á pBHso. com xolo extraordinário, o 
eiigrnndaeimaiito aa cldado malsnctivae 
progressiva da republica. Nao dqno as ruas 
estejam aujaa ou desleixadas, verdade ee- 
a; mas d quo o micróbio nao se varre nas 
calçadas, como as cascas de banana. 

Conlra oils, sú a b>'|{loiie, mas a verda- 
deira lij'glone, completa noa dois ramos- 
publica e privada. A publica u6a a pode- 
mos ter, porque depende de tuncciouarios 
enerfiicos, inlelllgeulos, que sintam a gran- 
de lesponsabllldadu da seus cargos ; mas 
com aontra nlnguom se engana... 

E'do ItousscBU osti> -sibiD conceito, que 
Mantegníia repeliu — «A hygiene nie à 
uma seiunota ; Õ iiinavlrtuio.i 

E na virtudes ser.lo como a» beiigas— 
.0 so apanham  de momento, por  dea- 

iíiido ? 
j    Ualii, ns appre bens Ses do  lodos quei.'l 
I viram   cidades importantes   cabidas   em 

o.alrMO—i*la Igaorauoio ou im- 
jdcüdade aoui tiabitantos. 

...ts tumores porém, pi'iJera acr vOos, e 
oíDla que S. Paulo, sem desastre algum, 
venba a sor o qua lodos almejamos—a pri- 
meira ciüadu do Sul da America. 

iniiu nos uiLimoB vírooa. ru a. i-umu. A iioile hOUVo llIuminaç.W puLllca es 
aun pujança esplendida, oonllniiBríi ju,,,!,, „ cinlado ornamentada com arcos 
lia das provat.'.o» da tubre) galliardolus, bundeirolas ele. 

No dia Inimedialo, grande iiumoro da 
cbludaos, precedidos do uslandortu da ile- 
publicB, condnildo polo presidente do di- 
rectório, coronel Moraes o acompanhados 
do uma banda da musica, foram compri- 
inonlar li s. •xc, orando em nome dos re- 
publicanos da Iccalldada o dr. Ilodolpbo, 
ao qual respondeu o dr. Wencasliu om 
brillianla allocuçao. 

Depois de pcruorferem dlvursaa ruas da 
cidaao, foram pelo dr. juiz de direito con- 
vidados os iiianlfestanlosa tomarem um 
copo d'agua, sendo por assa occastao le- 
vantados diversos brindus ao dr. Woncas- 
b'lU, ao dr. Flávio de Queiroz, aos repu- 
blieaiius du S. JúSil, coronol Mornas 0 vi- 
vas ao inarcclial floriano Peixoto a dr. 
Uernardino de Campos.' 

MOLK8TIASDOB OLHOS  -Dn. Gar- 
Loii PEMBA, ei-proresior de clinica opntha- 
moloBica por concurs», na.tlnivorsidado do 
Iiinabruck, Bi-professor da roviloatiiis dou 
olbos.por concurso, na Faculdode deUadl- 
ciua aj Kio do Janeira, oculisl» do varia» 
bospiliies, com vinte ânuos du pratica do 
ospuclnlidade. _.   , 

Kesldunclau consultoria, rua Direita n, 
10 A.—Telephone U.—UonsultaB de I 
ia 1. 

Atlende a chamados para Idtada capi- 
tal. DlspSe do eioellentca ap,)sentos para 
Iralamonto de cllautesde qualquer classe. 

VISITA  A' CADEIA 
O dr. chefo de polIcíB, ncompanbníio do 

dr. promotor publico, fez hontem visita i 
cadeia, achi ndo Indo em bea ordem. 

AUliTüUl DÃDÊS'POLICIA ES 
CUNHA ^ 

Foram exonerados : 
Snbde legado/ 

Josd Antonio Tui?ie*-„ ^ ""^ 

"■ •fEií.tsíi.lo 
°'j|iplente do delegado 

'* Wppelilo Antonio do Itcgo. 
Idcin do subdelegado 

Q,* Bcncdiclo V. da Cosln Him&es. 
a,   SEUASIIÃO 

Fornin nomeados ; 

Snpi'.lonte do subdegndo 
3.' Olegário Leito. 

S.INTA  BPIllQESIA 
.'jupplcnle do subdelegado 

I.* Tenente JosA Piedade. 
S. SIMÃO 

Supplentes do delegado 
i.' Avelino Jesd Pires do Oliveira. 
!." Iiuiz Ferreira de Camargo. 
3.* Apriglo Ferreira, do Araújo o Si."* 

Kubda legado 
Pompeu Pompeia. 

Supplant 03 
t.* Jusllano Franco Melclilades. 
2.- Üljmplo Pereira das Chagas. 

VACCÍNÃgAO 
Hoje havflri  vaceinaçao nos seguintes 

AUBUNUtiBAB UKIIAUU 

■nnunelidaa as sngulDlei : 
,r_Dmpanllla H.   Paulo   induttrial de 

ki^uos, iu> 41B 31 de Outubro. 

JUAHADAB'DU CAI-ITIBS 

'B\n taiend] chamadas de capitães  os 
Pftfqtna hsnr^s c i''Uij;oanhlaa : 

Uiompnnll»   Mc-Hardy,   3- chflmoda 
du .^lal, A tu/.lo de   lU •/. OU 10» por «c- 

Coino salinls, 11 Companhia Inatallou-se 
com a do no nil na; ao ilo-Gonipaulila nao 
1'uiilo Industrial-mas em vlrliidode pru- 
■usto uprnsonlade A Junta Cominarc ai 
pela Com|i3iilila Inrlnstrhil de tí. l^aulo, 
passou-se n ter n titulo actual para nao ao 
cunfundlr com o denta. , 

A |lrni'loria tom llinlladft os nugoclos ifa 
Companhia oiclohlvainonto a eiploriii;io 
do conlraclo do riiio fe/, acqulslçao para p 
Uütnlioleciinoiilo de liiosqnes nesta 

çaouKiüdo tíUtiiUro- .    „ 
D.^lompantfa  ilural  ds B.   l>sulo. 9- 

GhMíia d«  Jipital. A  rsz&o de in */• Ou 
tüi {ijacçAo. la 1- A 10 de Novembro. 

Dolaiico daLavourJi, cluimiida de capi. 
lai diovs emssio,   III ■/. ou  lUlUlHj por 
DCÇBO .6 10 d^Novambro. 

n rin vista dO grniidu nninuro   de 
anilai, 

pedidos 

B^GOSFOPULAR B DB PBH- 
.'«AMBUGO 

alourara de Fazenda deste Esta- 
do rt ba ei/,agamuntot as notas dos 
üautíjPi dpul e da Pornambueo. 

RBQOUUtmXO DB HOTAS 
Foi prorogad alJ 31 da Dezembro do 

corrente annojiraio para o recollilmonlo 
som dascontoJia notas do Tliosouro Na~ 
elonalde lOMSOOS, daG* estampa. 

As notas d<f da 5* estampa valem  OIUi 
atú dezembro o 1803  o  depois  nada va- 
lem. 

Aa mloa de 1} da 7* Gstampaji tilo Idm 
valor algum. 

As do theson., do qualquer valor, qno 
olivsrem carliladas pelo» bancos nmis- 
soros, rocebuui 1 atil :tll du dezembro o 
dnhijur dlnnt' lavolomuada. 

AsTre SOOp p ;.l da s- eslampky de Sü 
de nbtt'!     ., ,,,.1. íolíreni.dosccifiio. 

As ^ 5U(J$ dní' estampa valem 40S atú 
aquoll^mesnis QIO O depois nao tám va- 
lor.   ; 

Eatáí se recoleudo PJ notas do !008 da 
6- oslahpn, 3\ I oi' dorles; as do tOOS, 5* 

O çaimta a qg oslma nos referimos  6 
de latins vormo-las. 

Rolattpt'., JaCÕroiíniihln S. Puulo 
)iidualrl>l  ilu Kloaijuos 

BilB. ACCIONISTAS 

Em 'umpriminto do qno delormina os 
nossos islulntos vom esla directoria apre- 
senlara vossa con sidero çí o o rcli.lorio 
referene ao pejiodo encerrado a 30 de 
Junbo.lo correpe anuo. 

du iiloHqiius, o do ncoresciír.o no prero do» 
inaterlao» para a sua eonfucçao, tom nulo 
oliriuiida n clininar uiiilor soinina de capi- 
tal do que iirotendla. 

Como vereis pelos annwos, a CompBnhIa 
lein oblldo resultados SBlisraciortos, ha- 
vendo distribuído 10 •/. de dlvidondo, dei- 
xando para fundo du reserva 2:0004000, « 
nmorllaaiido v.irias oontas j esporalliio 110 
presoiite semuslre proporcionar vUllagenB 
mais llsongelras aos srs. ^.óclonistas. por 
quanto tom a üompBnl;^',^ jA collocados ü3 
klosquas e osti e/^nslruludo mais para 
altendor nos poflidu, n\iti diorlamenlu sBO 
feitos. 

A adniiulBtraiilo da ofllelna da klosquas 
blod'.i, os Irubálbos que lhe BIO inheren- 
tes tem sido BlTecloB A própria direoloria, 
que egnntmeiito maiitovo. â expensas suas 
UiQ empregado do uscrlptorio. 

A escripturaçso da Llompanhla tom sido 
foita com Ioda a regularidade por empra- 
gBdo haullllado e dVgno de louvor. 

Finalizando eate relatório, pensamos ler 
cumprido o nosso dever, uo omtanlo tloa- 
mo8 o voesa disposição para fornecer-vos 
quaesquer outros os clareei mentos que jiil- 
5lieis necessários, e potluis contar que esta 

irectoria nio pouparí uxforçoa 110 sentido 
de ninda mais levnular o credito o prospe- 
ridade da Companhia. 

8. Paulo, 8U do Setembro do I8IK. 

' JOSé NOnnBnTO DE HELLO. 
ANTONIO 'IBMüI.IANO (joitÇAi,vBS. 

PAREUtiR  DO  CONSELHO   FISCAL 

Os abaixo asslgnados, membros do con- 
selho fiscal d.i-C.jmpanhln 8., Paulo In- 
dustrial do Ktosouas-lendo feito o neces- 
sário osame nos livros c mais documenlos 
da Companhia, riecloram que observaram 
toda a regularidade na oscriptutaçao e que 
tudo está feito om lermos o om condiçnei 
do ser approvado, ntto podendo deixar de 
louvar a direcloria pulo crllono o zelo com 
3U0 se tem havido a  bem dos  interesses 

u mesma Gorapinhlo. 
8. 1'BUíO, 30 do Setembro de 1892. 
JOSé FERnemA SANTOS D'AnEuuEnn. 
ANTóNIO RODRIOUES XAVIER UB OUVE IR A. 
O supplenle, Joio Tiuumuo LEITB PEN- 

TSADO. 

''"J'i'o'a face fronteira do noljr Paull. '. na rua driWB-Vl.ta^ os "li^íjl da <»IJ»_ 
elodJs Hnleslanol. precadldui na  EUU'I' 

mia muaUa; 

ro Carril, a Imprensa, os IJembro^no^l^^f^ 

tiond* roa d 11 
]o Balado, 01 
mpanlilaFar 
ibrOB do íiOll 

clonarios; 
(;,' Flnalma 

dirigindo a pfl peia ru» u" ■—.,;,:,,„|,,o o» 
esl.7id.rte,^l,Uo-.^o,.^^rpo»;;du,^^^^^^ 

resso q 1 

;Comp nhia S. Paulo Industrial ds Kiosques 
\r Balanço em 30 de Janho de 1892 

\ COMAitGA DE XIRIRICA 

Foi doolarado aem effaito □ decreto que 
OMMon jtí» do direito da coDiarca de Xi- 
rlrica o ar. dr.  Joio  Joaquim Ramos e 

HlWa. '  

NA CAPITAL 
j_(Í^ ,n naiti c^'ilsl o nocn dislÍDcto 

^go sr. cafCMl Antónia Clemente de 
Mera**, cbef* rHRibticaao de S. ieié doa 
gffgL • 4ISB0 presMnl* t» Caioara 
Mnialyal %MMM «idade. 

Rua Victoria, pbarmacia Caramurii.     ■ 
!!ua doa  Immlerantes, pbarmacia  ita- 

liana ;       _        ._..,, 1^1.  .     ^^. 

Escdl^  pu- 

, liana ; 
.A !*■   AVtenidilRa"ft^.Ç-J'""*'7 

i^ai^J^'f ^""IZ *lonte d'0A°; ."'■ 

GiMàRr HONIGIPÃL 

JOGKF.Y-CLUB 
Presido hoje as corridas do Jocltey-Glub 

o sr. Bento Pereira Uueno, 1" supplenle do 
3* delegado de policia da capital. 

CELESTINO SILVA 
Parliu hoje para o Bio o oaldmavel cava- 

lheiro sr, Celestino  Bilva,   representante 
em S. Paulo daEmpreza Thealral do Bra' 
til.   

Esta na capital o sr. Arthur Begbie, 
digno chefe da estaçSJi da S. Paulo Hall- 
way Compan;, em Santos. 

CAMPINAS 
Os guardas nocturnos da Companhia 

Mogyans prer.deram dois ladroes do mer- 
cadorias dus armazéns dsquella coupa- 
nhia, .. 

Sao ellca Francisco Fonseca e sou irmao 
Jos6 Fonseca, ambos empregados da com- 
panhia. ' . 

Em poder delles foram aebados fazen- 
das, bebidas, ferramentas, etc, tudo rou. 
bado da vagOas a do almoxarifado. 
 Holicia  o  < Diário ■ ler fBlleoido  em 

Cassei, Alleroanha, odr. Oito Kunfar con- 
ceituado e antigo clinico na cidade de 
üam pinas. 

DA AKAKdO DB CARVALHO, me- 
lleo • operador—lente da medicina legal 
la Faculdade de Direito da S. Panlo. Resl- 
iencia: Rua da Liberdade n. SI-A. QODSUI- 
lorlo' Bua Marechal Deodoro n. 10, das tl 
noras da manbA As 3 da tardn. . 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Da Carlos Vieira Pereira, Juiz de direito, 

1- substituto em eiercioio da comarca de 
Cajutú pudindo vlnlo dias da licença.—In- 
defaiido, visto nao haver mais juiio muni- 
cipal depois da posse dos julies de paz 
nos logares onde nouva eleiçlo para esses 

'^"^a Companhia Económica Gax, Agua e 
Bigoltos, por Bcu director presidente, pc- 
díiião pagamento da conta de obras eie- 
culadas uo prédio era que funcelona a se- 
cretaria da josliça.—Depois de sollar a pc- 
Uç3o o B eon-^ Tolto^^  

8ÃNT03 
Os commandantes do 22' de linha e do 

destaca mento  policial  tomaram, medidas   ;,— --.■,-- 
enérgicas no sentido do coasarem ai hos-  tlamoorgo. 
tilidades onlre as  praças sob aeus com-  yjJJ";   '   ' 
DBudoa. ,-,.,_ "    ,    ,   j 

O sr. coronel Lisboa, commanlsiile do 
corpo de policia do Eilado Foi Aqiielia ci- 
dade para tomar contecimcnlo dos ooaOi- 
clos havirioi. Lonaroa. 

A impre'iSB diz qua laes connictos, bem ,Paris . . , 
que atteatitorlos da moralidade e discipíi- Hamburgo . , 
na daquellas duas foria*. uAo lím grande I Italia. . . ■ 
aiaviíisde. lUabo», Porto 

biica. 

ACTIVO 

Accii ilalns : 
Dtradas í roallaar 

GBíHI : 
$aldo ex ilenle . 

D.iiie   Unlao: 
Baldo em c/c.     . 

AcçS í caucionadas : 
Saldo de ta conta 

Contiçctos ; 
Saldo delta conta 

Move s o utensílios: 
3alda dctta conta 

Tllulos : 
3aldo desla conta 

Kiosques ; 
^do desla conta 

i   Capital: 
Healisado     .   ; . 
i reallsar   '   . 

V   Cauçso da Direotoria 
^Ido desla conta 
.   Impostos: 

r fiUdxtae.stfi conta 

, íutdo a '' stri!>i|tr 
" S    Kant.   d» rfraorr^'i*^- 

PASSIVO 

..-.    4 

B5:875(1Í000 
t4:l2S>IKXIO 

.tix:;^.;:., 
Luorõb Buapensos: I   Lucros Buspeii 

... ,--.=. .gilBiji4sa;f.cflBla. 

14:li5t000 

Q:O93S!O0 

eiesiGo 

10:0()OdaDO 

zo-.omooo 

SflSSOOO 

&:50a(000 

48:8)eE0S0 

1I9;07GSU0 

lOOiOPo-íftOOO 

, .U:O00SO0O 

' ^:6Hsm 
igOnjSOOUi," 

'.. !:OO0$OO0 

402S410 

119;Crl6S410 

nt.,darualMeNo«""bro, 
1 i>e a rua dB H^B-VIBI». " "" ciados, o corpo Bcaduinlco. o» 

pr«parritoriaiio«, os '^olleg'o». ""las loj^^ 
clulis, seciedadBS o mat» corporações, 
orduiii om quo tiverem chugado. 

Dido o Signa para a P"f""',■'£,,Vtfí- 
wr da aí,-Sn^. fog'ietos <» «"'*igíí; * t- 
do o corle o pel» 7'', ,■ l"7.,*CSdB até ft 

rdVs-'rc^-o^i^cii.B d\«Mi 
r:.a"f^í>ílíS«[í^-r^^d;'UWho 
A entrada do Viaiíuclo. . :,„i..i,ft. .,ta- 

A ea^■nllBriB e o eorpo d»'«'■""•K "'|^ 
cbnarío ,ia praça da í'V"J"SÍ:itapetTnln- 
nha entrado narua do "«A'SfJJíK BBIB 
ga lodo o sequ to I^Vifli J 
'^tZcX'iX" 'X'lZ em .1»B da 
rua doTonselheiro ÇhrlspInUno ao a«o^ 
onde lambem sapostario Bidlvtrsaa cor- 
poraçooa e demais oonvldado»- „j „-., 
' OsBlumuoa do coUeglo doa BaJoBWW» 
collucar-se-ao no longo do* P»"L"'°* '"ff 
roes do Viaduclo, e a musica  oewe esia 

^^«trd-atl1^íaW5o]SS£ 
5'e^.irdr«a»w£a;^ 
^r^7e?in'e%vKrdrrtòcS: 
doa Ministros, dasFuncpjpnarlosedBS di 
veiBiB corporaçnea, ««•"'jBli* P"",* "ÍS" 
triumphal, onde Be ptooedeti  i  Bolemol- 
dado da benollo.'        , .      ,     . „ q. n, 

OoncluidaW uíBri da P>l»vra o Sr Dr. 
João  Pereira   Monlalro,   PreBidentaj-da 
Companhia ForroCarnl, que fari umaai 
locução ralaliva ao acto, declarando em se 
gnida inaugurado O viaduclo.     __„,, ,. 

Keasa occaslao.eslrugiraoinnumeroa fo- 
guetes a baterias, a mullcrdoB-Salesianos 
i bem assim aa outros muslosa flUBj""'!,"^ 
de abrilhantar a solamoidade, oxeeuiarao 
marchas adequadas.    ,    .  ...„ 

Kraactocootlnuo, abertafl " "««e"*^ 
da ponte, lodo o cortejo irA acompanhar ate 
os respectivos palácios oB exms.&rs. atspo 
e Presidente  do Estado. 

Em sua passagem peta ponte, oa aium- 
nos do Lyoou do Sagrodi. ÒoraiSode Jesus 
lançarão sobre os convidados ea direclonn 
grande quantidade de (lores o folhagens. 

A- noule sera elle illuminado a «.z e gior- 
no: uma musica tocará Bt« is IO horas no 
corolo; quoimar-se-ío. durante essa tempo 
vBriados toKOB, e is 9 hoTAs, na praça Ha 
Republics, um lindo togo de visU, que ter- 
minará por uma Interessante BSy>resa. 

As ruas Dlrelta-e do BarW-dn Itapell- 
ninga serio adornadas,- e espara-so qua os 
moradores dallaa illumlnomo embandeirem 
a frente de suas caaos. 

Diversa» bandas do musica peroorrerSo 
as menoionadaa luia, prestando assim aeu 
valioso concurso a esta festa popular. 

No dia da inauguração, veBiculo algum 
podoril transitar pelo Viaduoto. 

Naruado paredtto, poderio eatacipnar 
os carros dos partloiüársa que MaísUrain 
ao acto da benção.    ' ■ 

8. Paul.o, iO de Outubro de f B92, 
'  A  CommissSa: 

MANOEL FinnEiRA Q;ncTA Ranoinio. 
AHTAUR DE CABTna MOLABINHO. 
AuausTo FnEina aí SILVA. 

K B Naosendoposaivel foroeceroCom- 
panhia bonda que deem para lodosos 
convidados, os que tiverem postados na i ua 
da BOa-Vista destinam.se apenas ao Bxm. 

^^;F«)^Lü|^k.?-*?do, á Directoria da 

Companhia F^íf^JF-Jj^^íTnioéion' 
Principaes Fnncoton* '^faier. a com- 
go o Irajoclo que sa'« . "■,,'■ V>7í>í* fl"? 
m^isao roga  Us Sí--; -ry-Vt^M^^ 

CiirsoM do SeIcttDia PopuU» 

. PILO v&oriiBon 
.*JOSft JULIO RODRiQtüig 

Por concessão'dó  éiclarecldo dli-ii.,  ' 
da  eacdla  normal, «impotente «.(HHÍÍT 
ssmento Buclorliado nor «.  mí. o ir IiV 
Joio   Alvares   Rubl*o  Junior.   acluiL . 
mei-itlsslmo sacrolorlodu Estido dei N,! 
gooloa do Inlerlor, aurao eile.i ciirioi ori 
rasaados na escdla normal, ssli n. i   nu 
seguintes ooudlfOes: ourso  para .mociu 
nas segundas, quartas e  saiUn, dsT?^ 
8 horas da noate; curso psri sunliorâí 
nas torças e sabhadoa, da   I 1/;  At !|^ 
da  tuntu.   Cnnllnila a matricula na fúí 
15 de Novembro. 7.   A  aberiura d'otttt 
cursos serA proximamente annuncUda 

  W 
AsaRln|l«K« I«gUlMa 

Domingos .Alvet da Mello, doutor pai. 
Faculdade de Hedloloa da Bahia, IMÍ! 
ftdjunto da P cadeira ds cllnlcae elrurall 
ca, medico interno do Hospital de 'Ouü 
dade, etc, elo.,   ,^       ^ 

Altasto que lentio emptendo e obUda 
eieeltentai resultadoí  da Ana-T^ * 
preparada por Ribeiro da-Oosta St 
drogulsta em Lisboa'. 

Bahia, 30 de Julbo d« ItBB. 
Dr. DoMiNaos AL vis ii« IIILL< 

EapoclIlGo Medlcomtintii 
B' hoje tio procurado o ADll-nttUinattca 

PauUttánp, qu» v»nde-s^ na,c«aa». Lebr» 
Irm»o,« Hello^ D* Pbariaao;» do. mate 
Rua de 8. 8 -    ■    -■   - ^■■- "j 
PharraaclB OI    ■ -j 

J. Moreira *■:;•„."Kiffç^cVij, '... '.wiitlgi 
JC*., emlt4viií'cAJ,l''n'}'cifi!.N: :..!, -Mivíà 
unigo*e ttát ' '-fi ix-fiM-'i» '■• du.^^P 
vemliro prolílí-.■ f.'iit.i'oin díiin' r-thc' 
rM suas bom ■ .>i i-d.'iLi. ..lun /-l-.ii.íBmJ 
com subido 10. ' ■ . e -s-.■i-.'r'^'•iit^] 
mais corroclo''■--■-"■iicrilju tu ,. ^,u, '.,»ti, 
armaiem i raft de Hí Banw, »f "Ay panü 
onde faroo sua mudania atd o Hm do coiu 
ranteoiei. . : 

-■-     ■   ■-;W,-*!',,.fí 
CBBcracld»' 

Os medicamento usada contra' csncro* 
venéreos, feridas anlignsa racinles, OB 
tem cheiro desagnadavel. ou pn)du»ni do- 
res violentas e cura multo demorada. 

O CAHCHOBIDA do phattdaceulIcA Moura, 
destruindo   todos   essas  ineonvenieBtwk , 
apresentaoura radical«m 3 dias. -^i 

Modo de usar : 
Applica-sa com fios ombebldcs nolinid* .-i 

do. duas veies ao dia. f 
A venda em todsiaspharni«çia»e dnx'j; 

gailM do £ruii- .«)!0 

IH.. ■    .In.*  *r.Y...\ 

cfadopelosjoruaea^T 

riUMEIlU ORANOE l^OTBRI 

Bxtracf iO BabbBdo, 19 de Novomuru   '1 
Paga-se n^^^tro se transferir 

Pedidos a Dollvaen Kunea ftOomitanbia 
BNPElHESiE II* INTENDÊNCIA DE OOnAS 

Dia 20 de Outubro da 1892 
Requerimonlo do Glacqmo Salvador.- 

Ao engenheiro do I" disliiclo. ,   .     . „^ 
Projecto n. t da cominissio de hygiene. 

-Ao engenheiro chefo para tomar om çon- 
aiderflçao e mandar lazer os respectivos 
orcamónloa. . .  ,.     ■   j.m; 

Requerimento de Augusto Garcia de M.- 
ronda.-Aguarde doliberoçlo  da Gamara. 

Idem do üljsaaa Kianchini.-Em vista 
da informação do cngçiiliolro do districto 
e dodr. engenheiro chefo, ao cidadaO dr. 
intcndentodelinauças para pagar., 

Üfflcio do ilr. secretario da agricultura 
capeando contaü da Julio Berlim.,—Km 
vista da Informação do engenheiro, uo 
dislriclo e do dr. engenheiro chefe, ao ci- 
dadão dr. ialGndonlo da Hiiaiiçaa para pa- 
C.ir a quantia de l^íOSSOnO. ,   „ 

Requerimento do Joio Pedro de Moraea. 
—Envia-se por oflicio a intendência de jus- 
liça e policio. ^    ■   j> . ■ t„ 

OITieio do engenheiro do 1* districto.— 
Ao mesmo eniienhairo do distrlclo para 
entender-se coin o proprietário do terrono 
e informar. ,   , 

Idem domesme.—Aomeimoenfrenlielro 
do dislriclo para intimar o contraclanlo do 
referido calçamento a cumprir com o con- 
tracto, sob as penas da clausula IT do 
mesmo. ,_ . 

Idem do mosmo.—Ao mesmo engenheiro 
do districto para taier o orçamento, allm 
de ser o calçamento restabelecido por osta 
intendancia. por conta da dita Companhia, 
cuja quantia será cobrada eieculivamente. 

idem da empreza de limpeza publioa. 
—Ao engenheiro do !• diBlrlcW paralnfçr- 
mar. 

DESrACnOS PA INTENDBItOIA DE FINARÇAt 
Dia SO da Outubro 

Requerimento de Josá Martins.da Silva. 
—Kxpeça-se a respectiva portaria. 

Onício do dr. intendente de justiça, pe- 
dindo informações sobre a conta do menor 
Firmino Hor.icio de Souia,—Oílloia-ae ao 
mesmo dr. iiilcndente du justiça, declaran- 
do que as inIormaçOas iiesejadas, sú lhe 
podem aer prosladja polo próprio portei- 
ro, nada coualando nasla r .partição sobre 
os serviços do menor. . 

Dilo do mesmo dr. intendentffdejueliça, 
capeando uma poticáo de Zaierino Rodri- 
Íues da  Costa.—Itequeslte-se do mesmo 

r. Intendente de justiça informação sobre 
aa deapaiaâ feilos. „       .     .  „.. 

Dequarimento de José Carneiro da Silva. 
—No proximo poganionto, exija-se a repo- 
siçío nos termos do parecer do contador ; 
devendo na mesma occasiao Berem eatam- 
pilhados todos oa documentos de quaniias 
cuja importsncla determine a necessidade 
do aollo, coiiiorme a disposição legai. 

Dito de Rafael Gallo. -ílonsulta-se á 
intendenclB de obras sobre a  necessária 

Dito de António Jamaai.—8oliclte-sB do 
dr. engenheiro, por iotormadio da inten- 
dência de obras sobre as o contracto abranga 
ou nao a rua dos Guayaoaies. E prove o 
supplicante estar todo o serviço concluído, 
para se lhe mondar pagar, conforme B 
clausula do seu contracto. 

S. B. ou O. 
S. Paulo, W do Junho do 1892. 

O Direotor.geronle-J. NOHHERTO DE MELLO. 
O Guarda-livres-ANTONIO DA SILVA SAflTDB. 

■*i^ 
■Demonsfrapâo da cofifa de meros e perdas em 30 de imho de W2 

tiiv»^-;^^-:.'' OEBITO 

ÓBspfzas geraea : 
Saldo desla oonta        ...•■• 

Despeças de incarporaclo: 
Saldo" desta conta       ...■•• 

Honorários da directoria: 
Saldo dosia conta        , . ■.        • • • 

í Dividendoa : .... 
^ Peto l* a diBtríDuir de  10 ■/. ao  anno sobre o  capitid 

realiaado, ou 2iW00 por. aoçiu.     .   .     .   •     ,   • 
Lucroi suspensos: "' 

Saldo desla conta        . . • • i     ,   * 
'.   Fundo de reserva i 

Saldo desta conta        ,...•• 

otai:"-;-     
I ^esta conta 

LocaçOaS : 
lo desta conia 

CREDITO 

Commeroio e Finingas 
S. Paulo, 20 de Outi.brodelgO!. 

CamMo 
BRITISH  BAHK 

M/d. 
Londres. 
Paris, 

New-York. 

13 3/i 

eso 

LONDON BiKK 

      IS 3/1 
...      tea 
...      seo 

átUta 
a 1/2 

703 
ST4 
705 

3(700 

étlêta 
13 i/2 

CTO 
70) 
318 

- VJCi-' 

descontos ^ 
conta 

irenelas:   ' 
la      \ 

.^^^      ■ 

2:3208720 

9:450*000 

4:DOO$O0a 

«HMIO 

. 2:0l»i$(»0 

' !0:9S1S(KKI 

3:3ãTi)000 

- 1B08000, 

ai:519*130Í 

S. B. eu O. 
:0 de Junho da 189i. 

O director-gerente—J- NORBERTO DB MELI 
O guarda-livros-ANTONIO DA SILVA SANf 

SPK 

um 
-•>. 

ViniDCTO DÍ RUI DE g. lOXO 

Gomo é kabido, 
pai, da qual teu 
sa' em qu«  con' 
•Viação Faulisla* 

A Intendaacla 

« latendBDcia Unoioi- 
iTogado, ganhou ac«i- 
jda com a Companhia 

landon demolir o via- 
duclo da rua de jB. Jtlo; a Companhia 
requereu manuteiKlo de posse ou embar- 
gos a prinieira, nao ae sabe bem. 

A acção íol julgada Improcedente. 
A Companhia eiibargou a sentanja. 
Foram dMpraB^oi OS embargos. 
A PP aliou. I , 
A appeliaçlo. eantra a lei expresaa, fel 

recebida em ambas os effeitoa. 
Aggravel da daeislo. 

.0 Tribaaal  da' Relaçlo, negou prorU 
manto ao agcravo !!1_ 

Tinha aido marcado pelo juii o praso de 
30 dias par» a apresentação da ^peDaçto 
um superior Inataifeia, isto a !• do Agosto 
do corrente aono.' .... .   , 

A 26 de Agasto foi publltada a decl- 
slo do ajMrsvo.   . 

Lo«o, a !S da Setembro devia ser apre- 
sentada a appellafiíooo Tribuoal de Jus- 

tiça. 
Este praao nío »e podia prorogar nem 

reslriagit. CDícrpto. ^^,9513 de 1^, art. 
W) «I* do oori ente mu mandei eíUr o 
Director Gerente d» .Viação Paulista, 
nir» alieitM «mblrgoa de justo impedi- 
mento, por mo ttreUa ftilo segair aap- 

—      .  ,   ,w .  .. 
Nada allsgou. 
Conclusos oa Autos ao dr. Jnl de Di- 

reito da I* vara, indeferiu a patlüo, ^ua 
já tinta de/erido, contra a dlspfIçto ex- 

^ pressa do rag. 73T de 25 de Nojnibro do 
ISSO, conlra a disposição exprfaa do ci- 
tado Dscreto da ISSO. 

E nem, ao menos, o illnslre JIE ao lem- 
brou de que, quando se attend! impedi 
mentos legitimamente provadifmarca.ie 
ao appellante prorogafSo de p: 
po egual iquelle  da duração 
mentos. i, 

O maliioF tiMlciB,^ '        .. '^ 
•AT. Augusto CopM'dft-^^miiifiB 
^oa^molico'dirSospltal it lLlBStlco>'''c 
del^rnambuco dls ter aconselhado 0 

uso oa—Agua Injílezade Ribeiro da Ooata 
A Gomp.. com a maior conüança nela 
grande êxito que tem obtido ifitaa Uhlo» 
reconstltuinle e estimulante. 

Gar« Importante 
/ Certifico com srande^rsEerque a cura 
radical do meu seffrlmento. do eatomago « 
acidez com o  uso que  ai dos—Bles ou. 
Anuas de Moura,    " .  „ ;   '','    ^ 

iUdrid 5»lera», 17 da Maio de tsas.    , 
r\TV .,,„OenMnUBlro, 
.-...T.,.-.        !!^. A. OajMuitL.   ■,;■■;• 

','.,' ,      Aflua Inolfw»;-"'Vtí.' 
. Attesto que tonHo empregado, na.Ãbiha 
clinica e com' excettente resultado (egual i 
antiga) a Ajua Inglaza preparada por Hi 
beiro da Costa £ Gomp., drogulaUa ei 
Lisboa. 

Bahia, Z de Agosto de ISSO. 
Dr. JoXo PmBSiHO DK ABREU. 

Um bom medicamento 
Eu abaiio aasisuado, declaro qu~e tenbo 

feito uao dos—Siea das. Aguas dtt Moura, 
e me tfim produzido um airivio enorme aos 
meus padecimentos do estômago. B por 
«er verdade passo o presente. 

Laanda, 3 de Abril da 1890.. f.-. ',joxg p«Hi((iL^otnw. :,■,- 

1 

>por tem- 
bs impedi- 

pBeiencla,~d o que a genta.f Bclsa ter 

Nlo escreveria eu astaa II: 
se a necessidade que lenhi 
publico • aos meiía commi 
demora na decistoileiía' 
partido da negligencia do 
dos artldelos da empreza, 
ria faaer o viaduclo ne: 
ã quMtio. 

Vou aggravar da declsioj 
S. PBulo,t9daOutub: 

Mo Bi: 

si nao tos- 
e referir ao 
mies que a 
uB« nao tem 
ogado e sim 
a nao podé- 
ue ganhasfe 

E SOVZA. 

iBaasaraçXo^o ladovta 
A cammlssla, abaixo aignada connna- 

niea ao respeitável publif qns, ao dia A 
de Novembro proximo ftnro, sedsrda 
fesla popular do Inaugn Uo do Viaducto; 
obseivando-se o BegdlDJpragramma; 

PROGRAVA 
DA riBTA OB  IBALaUBA" "O  VUOUCTO 
A 6 da NoTsmbroproilo íulijro ao meio- 

dl*;' Uèania^a do lareò oS. B'ehto o prés- 
tito Ibaugural. ha seinife ordVm: 

!.• Da irii te do HÍIGÍ da Comonnbia 
Psutista',» conliogantoicavallarla; 

2.' Da rua que Uca (*e o jardim e o 
convento, o corpo ds nbeiros, munido 
doa raspeclivot apparebfir . ^- 

I 

Protesto ^      ■■ 
Confiei ha Smezes ao sr. BenedlSIb Amé- 

rico pardo corpulento, morador na Ponte 
Grania, lodo esquerdo, pogadod uma vend» 
taliana, 3 carroçBscom 3 animaas arrola- 

dos, no valor do l:600ÍO(W; mas taes fclca- 
Iruas praticou esse empregado InHal,-que 
em pouco tem_po deu-mo prejuízo de... 
I;l00i0ül), 

■ Nao apparacendo em casa duranto mui- 
tos dias, proourel-o e soube que o patifa 
vendeu occullamenle tudo (carroça peque- 
na Bterlda sob 3 u: 3.719) e fugiu, segundo 
me diasoram, para Araraquara. Lsle ma- 
Manto foi ha annoa creado do ar, General 
Couto do Magalhães. 

Protesto desde já contra o comprador de 
semelhante furto e recommeado i policia 
o fujao Inllel. .      „ 
I—1 Joio CAIVAUIO. < 

Sorocaba 
Servlmo-nos da Imprensa para trans- 

mltllr as rcclomacOos asais justas doa 
pessoas, que contribuíram para a publica- 
ção do uDIariu)). Teia causado paamoaa 
admiração i esaaa pessoas o extranho pro- 
cedimooto do proprietário do referida jor- 
nal, cujo apparecimento tem sido adiado 
indellnilamenle, acm q'os contribuiutts 
conheçam os motivos de tamanha mardst- 
dade. Accrosce ainda que os assignantea. 
pagaram a uusigíiatura prumeltendo O pro- 
prietario do jornal piiblical-o depois do 
lapso da temp o necessário ilntroducçaa de . 
mellioramcntos. Ora, ser&poBsivel que aid 
agora nao se fizesaem taes reformas so- 
brando tempo para isso ? 

Esperamos aa proprietário ar, Vascon- 
cellos uma resposta cabal ou o alvltreho-' 
nestode reembolçar os' atsignantesv que 
nlo podem estar com essa quantia'parali- 
sada ; pois, com ella jâ podarlan ter asã- 
gnado outra folha. \ 

QntkHlòFÓDB Nlo''sk'iÍtttTi.|' 

'-". '-J - 
EKposIçSo de CblcBIf.,-'    ^, 

a'lupBEKSA lonHALiariCA DE B. PADLO . . 

Tratando a commisslo estadal de or|{tl- 
nlsar a coUecçaó dé todpe os Jornaes que 
se publicam nesU Bstado, parafaxel^a cú- 
caderoar em album apropriada, e assim 
remeltel-a para a EiposiçSo de Cbicago, 
pede a todas aa redacções qua airvam-se de 
remetter ao abálio âaslEtiledo alguns exem- 
plares du respectiva folha,' para toram' 
aquella destino. 

Para maior valor da exhlblflo e melboi' 
mostrar o griu dé disBuroIvlinanto ds im- 
prensa entre nús, multo âonvirla que em o 
numero, pelo qual cada joroal se Stesse 
representar, viessem publicadas sua histo- 
ria, noilcla de sua círculasSo, descripçio 
do suas maclitnaB o tilensülos, pessoal 
etc. 

B. Paulo, 18 de Ontobro de 1891. > 
AnoLÍBÕ AnijDSM Piíno.   ■■ 

3^ .   .     Secretario geral. 

Remedi* InlaíltTel 
Dr. Jos« Maria da Silva Lalto. atlesta 

aoe BS curou com o uao doo—Sáes daa 
Â^aa de Uoura, na doença qua soffria de 
drspepsia pyrosis e iadlfestto. 

Lotnrlsi do (JearA 
Convém declarar bavarmoa retirado a 

agenciado nossas loterias da cau dos srs. 
Dolivaas Nuaes & Conp. em virtade de 
racntarem-se á pagar integralmeote os 
prémios dos bilhetes vendidoB em S, Paulo 
como aconteceu com o bilfaeta ZU30 apro^ 

BiTor "^■'H^AÍ noestomago, logo «msegaldaa'ftnaiiueri .f 
"'fcoLsam oainíf retalçao.rtoorriultlmtmente .ao~ uao-dos ^^ 

Sim das Aguas, de Hours, coltienqo em ' t 
olnoo dias resultado ta» completa qua o ) 
padecimento desapoareceu de.todo. 
' Bemflcti 1 de Outubro de 1B8S. 

GuiLHaaHS Ilvaaa, " 
. jnalorda eiercitp portuguez. 

^ IntegraoB  .r':. ■■■-■^ 

'"'■    "  '   CO CONTOS""' • ■ 
Primeira.Qrande tioteriads B.JPaulo 

.inAACçtO.BADDAOO, .19 DB   HOVilflIBItO . 

-Paga ae o tlobro le tranaterir 
Pedidas a Dõtlvaes NUnas & Companhia 

Teatemiiake lii»a>pelt<» 
Devendo a bem dos que soffrem incom- 

modos do estomago com perturbação do- 
lorosa das digestões, dar um testemunho 
publica doa bons rasulladòs obtidos em 
pessoas de minha (naina e - eoobeoidos, 
peloosodoB—Sieadal Aguas.dOt.lfiiura, 
da que eu apenas tmhã oonbBPtmttnto pela 
vox publica, apresso-me a aasegdrar os 
bons reanltedoB da sua appliUtlo, o-que 
muito me apraz. 

Lisboa, li de Junho de 1883. 
Medico pala escúla de Parla a Liaboa, 

Dr. JOSé VAZ MoMTimo^ 

AgnklBgleisi de Ribati« 4a Ooata 
& Cotnp. 

Approvada pela inspactorla geral', de by 
glene • premiada  na Bxposislo Univer- 
sal de nriz em 1SB9. 
AboDam  a efBcacia desta câedle^mento 

que SB  encontra i vendanaa prlncipaea 
pharmacias e drogarias, quarenta -e. nova 
attesUdoa de clínicos dlatlüetòi. 

Todas aa garrafas'támordtnio de Legi- 
tima Agua lagleza, Imp^essdfm-AiDdncãr 
de castanho, e sso acompanhadas por um 
directório com os altestados na Integra 

b<^ OWDIDA 
•Hl:- 

FB&NO10OADB 
■ A6SDMPÇÃ0       - 

FranUiQAntfiol^edroBO o 
sousfllboa Hgrtdecãmpro- 

a'fundaiuepte M PÚõoai que 
' tiveram'aplediiae'diiicom- 

panhd'os'va DrnciirirfA' dor 
pela perda 'de ms chorada 
esnoss  e  mSe d. ■canatds 

FraDolBca dAssumpcao,   s convidam, 
setis psroDtes e aiiiig«Bp(irK'»9alBtirem 
S mlasa do 7<>dla que por .alma da mes- 
ma finada aerirèBtdk na eéreja dó Ro- 
sário, áa 3 horas da manht dS dlã il 
dd corrente, segunda-fetra, ontèclpan- 
flo os eens agradeelinetitbs.    ■--■t—T- 

• ,11 I li <     I 1 ir !■ 
DR. URBSOBNCIO OOSTA 

Maria Silveira do Espirito 
So&bi Ooita e LblE'CloitaKa 

'«ovOUrelr» Gosta, Ule e fr- 
m&o de Or. Orescflaclo Cos- 
ta, convidam todo* os seus 
parenta eamlgos ti oavlrem 

,    .   « mfssà do I* útà dó iteii tkl- 
icclmcnto, que seM nssid* -iegnnda' 
folra, 31 d6 corrente, nti ógreja dóilar- 
mo, á« 8 hwBi'da nasM,-tatwrtptndo'* 
Ihea por eat» acto de cartdade-os seas 
agradeoimentoe, .. ^3 

stas 
tentado a paeamento'o pago no Hieta'^ji^ 
neiro. vendido poios referidos i -  - seoltorBs.t 

Boje Ilo nossos ifienles os sri,  Radri- 
imesSIsnEn A.C;!-p. arua   Dlroit» n. SO,   J;„:.r„„ 
onde firlo ptsas todas os bilhetes premia- í tUSnOS. 
íos. lordsm da lüeKOuraria, t..uoAj»D    —_   —_ i —í ■       • mações, no egOTiptorioda 

para aCompanhla de Gaz, 
eii)San^..íía»rtb, 80000 

Para.ãiaú infor- 
Pio, 11 de üutnbro de \tai. 

GcsuA, RiumOACoMp. 

'■im- 

mesma. ?-» 


